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Auditoria do Tribunal de Contas da União aponta ris-

co de paralisação das obras de extensão da vida útil 

da usina nuclear por falta de recursos.

Alcolumbre e Motta sinalizaram a Lula que esforço 

concentrado pode aprovar fi  m da 6x1 e da taxa das 
blusinhas, mas não todas prioridades do governo.

Investigação da Polícia Civil de São Paulo é enviada e 

pode abrir nova frente de apuração sobre o fi nancia-
mento do fi lme sobre Jair Bolsonaro.

Rede de urgência em colapso leva MP e CLDF 
a cobrar planejamento e dados da Saúde

Justiça Federal 
vai investigar 
morte de 
veterinária
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Decisão leva o caso de Vitória 

Valle de Oliveira, morta por 

um cão da Polícia do Senado, 

para esfera federal.
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Angra 1 pode paralisar
por falta de recurso

Aposta do governo: caem a 
6x1 e a taxa das blusinhas
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Horse chegam à PF
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Lia de Itamaracá, 

Boi do Seu Teodoro 

e outros passam

seus ensinamentos 

e repassam a 

tradição cultural 

em ofi cinas
e outras

atrações.
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Será que houve um pacto entre a Glo-

bo e a campanha de Lula para que a 

pergunta mais delicada e que soltava 

aos olhos do telespectadores não fos-

sem feita, para alívio do grupo ligado 

ao presidente? A saúde de Lula é um 

caso de interesse público, ainda mais 

de um presidente da República oc-

tagenário que tenta a reeleição. Não 

perguntar gerou perplexidade.

E A SAÚDE DE LULA? O 

CHAPÉU FOI IGNORADO NA 

SABATINA DA GLOBO 

NÃO CONHECE? E AS FOTOS DE 

LULA E ROBERTA LUCHSINGER 

NAS REDES SOCIAIS
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As derrapadas da Globo e 
de Lula no horário nobre

Presidente do 
Avante: �Cury 
furou a bolha 
de polarização�

PL, PSD e MDB 
venceriam em 
15 estados se 
pleito fosse hoje

CAPPELLI - PÁGINA 2

PÁGINAS 6 E 7 E CORREIO 
POLÍTICO (RUDOLFO LAGO)

 A avaliação do dirigente 

ocorre em meio a um au-

mento da repercussão digi-

tal de Cury depois do debate. 

O número de seguidores do 

candidato saltou 9,3 milhões 

para 10 milhões.

Se as pesquisas de intenção 

de voto para presidente da 

República apontam liderança 

do atual presidente, o quadro 

nas disputas estaduais para 

governador e senador parece 

ser mais conservador.

REPRODUÇÃO/ REDES SOCIAIS

Presidente com a lobista Roberta Luchsinger

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 5
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CAPPELLI com Lucas Gayoso

Flávio Bolsonaro aciona 
TCU por contratos de 
produtora com sócio de 
ministro de Lula

 O senador Flávio Bolsonaro (PL) 

acionou o Tribunal de Contas da 

União (TCU) para pedir a apuração 

de possíveis irregularidades e con-

fl ito de interesses envolvendo o mi-
nistro-chefe da Secretaria de Co-

municação Social (Secom), Sidônio 
Palmeira. O caso envolve contratos 
da produtora Macaco Gordo Pro-

duções Ltda. com a Caixa Econômi-
ca Federal e a Agência Brasileira de 

Promoção Internacional do Turis-
mo (Embratur).

 A representação também cita o em-
presário Francisco Mascarenhas Ker-
tész. Segundo o documento do TCU, 
Kertész é sócio de Sidônio na Nordx 
Estratégia e Criatividade Ltda. e tam-
bém integra o quadro societário da 
Macaco Gordo Produções.

 O pedido de Flávio foi apresen-

tado ao tribunal com base no Re-
gimento Interno da Corte e bus-
ca apurar a existência de eventual 
confl ito de interesses nas contrata-
ções da produtora pela Caixa e pela 
Embratur. O processo foi inicial-
mente distribuído, por sorteio, ao 
ministro Benjamin Zymler.

  Ao analisar o pedido, a área téc-
nica do TCU identifi cou, no entanto, 
que já tramita na Corte outro proces-
so relacionado ao mesmo caso, sob 
relatoria do ministro Augusto Nar-
des. De acordo com o documento, 
os dois procedimentos apresentam 
�identidade de objeto, de fatos, de 
partes e de suporte probatório�.

  Por esse motivo, a área técnica 
determinou o encaminhamento 
dos autos à Secretaria das Sessões 

para que a relatoria seja alterada 
de Zymler para Nardes. A medi-
da segue regra do TCU segundo a 

qual denúncias e representações 

sobre assuntos que já estejam em 
análise devem ser encaminhadas 
ao relator responsável pelo pro-

cesso anterior.

 Até o momento, não há análise de 
mérito sobre as suspeitas apresenta-
das por Flávio Bolsonaro.

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL

Sidônio Palmeira é ministro da Secom

  A Marinha do Brasil contratou a 

empresa americana Sikorsky Air-
craft Corporation por R$ 75 milhões 
para prestar suporte à frota de heli-

cópteros de guerra S-70B Seahawk, 
designados SH-16 pela Força Naval. O 
acordo prevê, entre outros serviços, 
o fornecimento de peças e a atualiza-
ção de manuais das aeronaves.

 A contratação ocorre em meio à descon-
fi ança do governo Lula em relação à atua-
ção dos Estados Unidos no processo eleito-
ral brasileiro. Em julho, o governo chegou 
a barrar a entrada de dois diplomatas nor-
te-americanos que viriam ao Brasil, diante 
do receio de interferência na eleições.

  O contrato foi fi rmado por meio de 
inexigibilidade de licitação, modali-
dade utilizada quando não há possi-
bilidade de competição entre forne-

cedores. A Sikorsky, fabricante dos 
helicópteros, pertence ao grupo ame-
ricano Lockheed Martin.

  De acordo com o extrato da con-
tratação, o valor global é de R$ 
75.010.440,00. Os serviços serão presta-
dos sob demanda e incluem suporte lo-
gístico, fornecimento de componentes e 
peças sobressalentes e atualização das 
publicações técnicas utilizadas na ope-
ração e manutenção dos helicópteros.

 Os SH-16 integram o 1º Esquadrão de 
Helicópteros Antissubmarino (HS-1) da 
Marinha, conhecido como Esquadrão 
Guerreiro. As aeronaves são emprega-
das principalmente em operações de 
guerra antissubmarino e antinavio.

  Os helicópteros também podem ser 
utilizados em missões de busca e salva-

mento, evacuação aeromédica e trans-
porte. O modelo é uma versão naval da 
família Black Hawk desenvolvida pela 
Sikorsky e preparada para operar a 
partir de navios.

  O suporte contratado permite à 
Marinha manter a disponibilidade 
operacional das aeronaves por meio 
da reposição de componentes e do 
acesso a documentação técnica atua-
lizada. O contrato, portanto, não pre-
vê a aquisição de novos helicópteros.

  A contratação ocorre em um contex-
to de manutenção da capacidade da 
Aviação Naval brasileira. Os Seahawk 
estão entre os principais meios da Ma-
rinha para localizar e combater sub-
marinos e embarcações de superfície, 
podendo operar embarcados em na-
vios da Esquadra.

  O presidente nacional do Avan-

te, deputado federal Luis Tibé, 
afi rmou que o candidato do par-
tido à Presidência, Augusto Cury, 
já conseguiu furar a “bolha da po-
larização” após participar do pri-
meiro debate presidencial das 
eleições de 2026, promovido pela 
Band. O encontro reuniu Cury, Ro-
naldo Caiado (PSD) e Renan San-
tos (Missão) e teve as ausências de 

Lula (PT), Flávio Bolsonaro (PL) e 
Romeu Zema (Novo).

  �A bolha já furou. É impressionan-
te porque não é só uma questão de 
internet”, afi rmou Tibé, em análise 
sobre o desempenho do candidato en-
viada à coluna.

  A avaliação do dirigente ocorre 

em meio a um aumento da reper-
cussão digital de Cury depois do de-
bate. O candidato tinha 9,3 milhões 
de seguidores no Instagram na vés-
pera do encontro. Nesta quinta-fei-
ra (27), o perfi l chegou a registrar 
mais de 10 milhões de seguidores.

  Tibé disse que o Avante também re-
cebeu uma análise sobre a repercussão 
digital do candidato e que os dados re-
forçaram a percepção de crescimento 
após o debate.

  “A tendência, com as ações que re-
verberaram, é de crescimento. A gen-
te recebeu uma análise de um grupo 
que trabalha com isso mostrando que 
ele tem mais [buscas] do que a soma 
de outros candidatos”.

  Segundo o presidente do Avante, a 
repercussão aumentou o entusiasmo 
dentro da legenda. �Obviamente, para 
o partido, é algo extremamente positi-
vo. Está todo mundo empolgado, mui-
to animado.�

PRÓXIMO DESAFIO

  Apesar do avanço nas redes, Tibé 
apontou que o próximo desafi o será 
transformar a repercussão digital em 
mobilização eleitoral pelo país.

  “A grande difi culdade agora é colocar 
a campanha na rua, porque tem gente 
do Brasil inteiro se prontifi cando a par-
ticipar�, disse.

  Na avaliação do dirigente, Cury 
conseguiu ganhar espaço ao se apre-

sentar como uma alternativa à pola-
rização política.

  �As pessoas estão cansadas da polari-
zação e querem uma coisa diferente. Ele 
transmite essa tranquilidade e essa paz 
de que o país está precisando”, afi rmou.

  Tibé também citou a trajetória pro-
fi ssional de Cury e relacionou a for-
mação do candidato ao ambiente po-
lítico atual. “Tem competência no 
agronegócio e na educação e é um 
empresário de sucesso. O Brasil está 
precisando mesmo é de um psicólogo 
para acalmar os ânimos”, concluiu.

Augusto Cury é escritor, empresário e candidato à Presidência da República pelo Avante

REPRODUÇÃO

Presidente do Avante diz que Augusto Cury �furou 
bolha da polarização� após desempenho em debate

Marinha contrata empresa dos EUA por R$ 75 
milhões para atualização de helicópteros de guerra
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As derrapadas da 
Globo e de Lula 
no horário nobre 

E a saúde de Lula? O 
chapéu foi ignorado 
na sabatina da Globo
Não conhece? 

E as fotos de Lula e 
Roberta Luchsinger 
nas redes sociais?

 Será que houve um pac-

to entre a Globo e a campa-

nha de Lula para que a per-

gunta mais delicada e que 

saltava aos olhos do teles-

pectadores não fosse feita, 

para alívio do grupo ligado 

ao presidente? Os dois in-

quisidores de Lula na ban-

cada global, Renata Vas-

concellos e  Cesar Tralli, 

deveriam ter feito a per-

gunta que o Brasil todo es-

perava: �Presidente e este 

chapéu? Como está real-

mente a sua saude e está fe-

rida na sua cabeça que não 

cicatriza? O senhor está fa-

zendo algum tratamento 

contra o câncer?�

 O entrevistado estava ali 

na frente dos dois, de chapéu 

Panamá, sob as luzes dos re-

fl etores da Globo, nas redes so-
ciais várias especulações e um 

vídeo que mostra Lula de tou-

ca em uma visita a um centro 

científi co. A imagem demons-
tra a existência de uma man-

cha na cabeça do presidente 

que não foi camufl ada.

 A saúde do presiden-

te da República é um caso 

de interesse público, ainda 

mais de um presidente oc-

tagenário que tenta a ree-

leição. Não perguntar ge-

rou perplexidade. Por que 

Lula não desgruda do per-

sonagem de chapéu nem 

nos estúdios da Globo? Se-

ria a melhor forma de tirar 

esta nuvem de suspeição.

 Se o jatinho derrapou no 

Santos Dumont, a Globo der-
rapou em ser omissa em algo 
que o país questiona.

 Lula também derrapou 

na entrevista ao destilar 

sua magoa com a imprensa, 

que, segundo ele, �comprou 

o monstro do power point 

do procurador Deltan Dal-

lagnol�. Cesar Tralli rebateu 

e disse que a Globo reconhe-

ceu o erro e pediu desculpas.

 Com questionamentos 

duros sobre as suspeitas en-

volvendo o fi lho do presi-
dente, Fábio Luís Lula da 

Silva (Lulinha), e o ex-che-

fe de gabinete Marco Auré-
lio Santana Ribeiro (Marco-
la), o presidente Lula foi às 

cordas. “Ele poderia ter pe-
dido dinheiro emprestado 

para mim se me contasse 

FOTOS: EVANDRO MACEDO E GABRIEL OKAWA/ LIDE

Silvia Penna, diretora-geral da Uber

Os cenários e o futuro 

do Brasil discutidos 

no 25º Fórum 

Empresarial LIDE 
O 25º Fórum Empresarial LIDE 

reuniu, no Rio de Janeiro na última 

semana, empresários, economistas, 

autoridades e lideranças para dis-

cutir os desafi os e as perspectivas 
do Brasil. Com o tema “Cenários do 
Brasil�, o encontro debateu econo-

mia, desenvolvimento, inovação e 

o futuro do setor produtivo. Entre 
os principais pontos estiveram a 

redução de juros, impostos e buro-

cracia, além da segurança jurídica 
e da produtividade. Também fo-
ram destacadas oportunidades em 

energia, alimentos, minerais e tec-
nologia. A inteligência artifi cial e a 
transformação digital foram apon-
tadas como caminhos para ampliar 

a competitividade. Ao fi nal, fi cou a 
avaliação de que o Brasil tem van-

tagens importantes, mas precisa 
superar entraves para transformar 

seu potencial em investimentos, 

crescimento e geração de riqueza.
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Sergio Zimerman, presidente do Conselho do Grupo Petz Cobasi

Alberto Griselli, CEO da Tim

Flavio Rodrigues, vice-presidente da Shell Brasil

O senador Rodrigo PachecoCaio Megale, economista-chefe da XP

Daniella Marques, economista e 

ex-presidente da Caixa Econômica Federal

A presidente do 

Lide Rio de 

Janeiro, Andreia 

Repsold, com o 

presidente da 

Firjan, Luiz Césio 

Caetano

Nos bastidores do 

coquetel do 25º 

Fórum 

Empresarial Lide, 

João Doria com o 

ex-ministro da 

Fazenda, Henrique 

Meirelles

Marco Simões, 

secretário da 

Segov-RJ; a 

desembargadora 

Renata Cabo; e o 

advogado Luiz 

Felipe Conde

O anfi trião João 
Doria, fundador 

do Lide, com os 

fi lhos João Doria 
Neto (e) e Felipe 

Doria (d)

Paulo Gonet, Procurador Geral da República

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

SEXTA-FEIRA, 28 A DOMINGO, 30 DE AGOSTO DE 2026

que estava passando por pro-

blemas�, retrucou ao ser ques-

tionado porque Marcola não 
usou o sistema fi nanceiro.

 Na sabatina do Jornal Na-

cional com o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva, os apre-

sentadores focaram em te-

mas de grande repercussão 

política, fi scal e investiga-
tiva, deixando assuntos de 

cunho pessoal ou médico 

fora do roteiro de perguntas. 

Só que o uso do chapéu no es-

túdio tornava o questiona-

mento obrigatório. Depois do 

que aconteceu com Tancredo 

Neves, que foi abatido antes 

da posse, que possibilitou a 

José Sarney, de forma impro-

vável, assumir a presidência.

 A pior derrapa de Lula, que 
foi comemorada no Quartel 

General de Flávio Bolsonaro, 

foi quando ele disse que não 

conhecia e nunca esteve com 

a lobista Roberta Luchsinger. 
Será que ninguém avisou que 
nas redes sociais ele polvilhou 

de imagens dos dois? Lula aca-
bou mentindo em pleno horá-

rio nobre da Globo.
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A tecnologia como um 
bem para a saúde mental

EDITORIAL

Nunca estivemos tão conectados. Em poucos segundos, 
é possível conversar com alguém do outro lado do mundo, 
acompanhar acontecimentos em tempo real e compartilhar 
opiniões para milhares de pessoas. No entanto, essa revolução 
tecnológica trouxe um paradoxo inquietante: enquanto a co-
municação se tornou mais rápida e acessível, a saúde mental 
enfrenta desafi os cada vez maiores.

As redes sociais transformaram a forma como as pessoas se 
relacionam, trabalham e constroem sua identidade. O ambiente 
virtual oferece oportunidades de aprendizado, entretenimento 
e interação, mas também estimula uma cultura de comparação 
constante. A busca por curtidas, seguidores e aprovação cria a fal-
sa impressão de que o valor de uma pessoa depende de sua popu-
laridade digital. Como consequência, sentimentos de ansiedade, 
baixa autoestima e inadequação tornam-se mais frequentes, es-
pecialmente entre crianças, adolescentes e jovens adultos.

Outro aspecto preocupante é o excesso de informação. A todo 
momento, notifi cações disputam nossa atenção, notícias se acumu-
lam e opiniões divergentes geram confl itos permanentes. O cére-
bro humano, porém, não foi preparado para lidar com um fl uxo 
contínuo de estímulos. A difi culdade em desconectar prejudica o 
sono, reduz a concentração e aumenta os níveis de estresse, com-
prometendo tanto a produtividade quanto a qualidade de vida.

Além disso, o ambiente virtual favorece a disseminação 
de discursos de ódio, desinformação e práticas como o cyber-
bullying. O anonimato e a sensação de impunidade tornam 
muitos usuários mais agressivos do que seriam nas relações 
presenciais. As consequências emocionais para as vítimas po-
dem ser profundas, afetando o desenvolvimento, a confi ança e 
até levando ao isolamento social.

Isso não signifi ca que a tecnologia seja a inimiga. Pelo contrá-
rio, ela aproxima famílias, amplia o acesso ao conhecimento e 
oferece ferramentas importantes para educação, trabalho e aten-
dimento psicológico. O problema surge quando o uso deixa de ser 
consciente e passa a dominar a rotina. É necessário estabelecer li-
mites, incentivar momentos longe das telas e promover uma edu-
cação digital que ensine não apenas a utilizar as plataformas, mas 
também a compreender seus impactos emocionais. A verdadeira 
conexão não deve ser medida pelo número de seguidores, mas 
pela qualidade das relações humanas e pela capacidade de viver 
a tecnologia como ferramenta, e não como prisão.

O lançamento simultâneo dos primeiros vo-
lumes de biografi as de Carlos Lacerda e Leonel 
Brizola permite reiniciar o tenso e necessário 
diálogo entre esses dois grandes políticos, inter-
rompido pela ditadura implantada em 1964.

Por uma dessas ironias — no, caso, também 
castigo — da história, Lacerda, golpista convic-
to e juramentado, colaborou para a derrubada 
de João Goulart para a interrupção de sua vida 
política. A primeira parte de sua turbulenta 
atuação é contada em “Lacerda: Coração de 
tempestade�, de Mário Magalhães.

Um dos grandes adversários do carioca, 
herdeiro do que costumava classifi car de fi o da 
história  trançado por Getúlio Vargas, o gaúcho 
é retratado em “Brizola: Lobisomem contra o 
império�, de Karla Monteiro. 

Ambos editados pela Companhia das Letras, 
os livros tratam de duas lideranças de atuação 
radical, que despertavam amores e ódios, que 
gravitaram em torno do eixo fi ncado por Vargas. 
Lacerda governaria a Guanabara; Brizola, o Rio 
Grande do Sul e, por duas vezes, o Rio de Janeiro. 

Um deles foi o pivô da crise que levaria o ex-
-presidente ao suicídio; o outro, o homem que 
tentou atualizar o legado do conterrâneo que 
liderara uma ditadura afi nada com propostas 
autoritárias de direita e que, anos depois, as-
sumira posições mais compatíveis com o lado 
oposto do espectro político.

A chegada dos livros provoca um saudável 
debate em torno da república brasileira, da de-

mocracia, do papel dos militares. Permite tam-
bém refl exões sobre intervenções que, sempre 
sob pretexto ofi cial de colocar ordem na casa, 
bagunçam de vez o processo democrático, feito 
de inevitáveis e necessários embates entre dife-
rentes visões de mundo.

Ao interromperem o processo histórico, mi-
litares — associados a lideranças empresariais 
e civis, como Lacerda —, impediram que a pró-
pria sociedade defi nisse seus caminhos, que re-
solvesse suas diferenças.

Obrigado a partir para o exílio, Brizola vol-
taria 15 anos depois, ainda a tempo de retomar 
alguma protagonismo. Não conseguiria, po-
rém, ser eleito presidente, acabaria derrotado 
em 1989 e 1994.

O destino seria ainda mais cruel com a car-
reira de Lacerda. O cancelamento da eleição 
presidencial pela ditadura jogou o líder da UDN 
para a oposição, ele chegaria a ser preso e teria 
seus direitos políticos cassados. 

Em uma de suas típicas reviravoltas, articulou 
a Frente Ampla com os ex-presidentes Juscelino 
Kubitschek e João Goulart, que tanto combatera. 
Assim como estes ex-adversários, morreria antes 
de conseguir um retorno à política institucional.

Nas capas dos livros, ambas criadas pelo de-
signer Alceu Chiesorin Nunes, Lacerda e Brizo-
la discursam e têm o olhar voltado para o alto. 
É interessante colocar os dois volumes lado a 
lado, disposição permite forjar uma conversa 
entre os dois grandes oradores.

Uma discussão enfática, inteligente, dura, 
necessária e enriquecedora. Um debate impor-
tante sobre os rumos do país e serve de alerta 
para a necessidade de impedir qualquer outra 
tentativa golpista.

O governo trabalha para aprovar nas co-
missões, durante o esforço concentrado da 
próxima semana, as cinco prioridades acerta-
das com os presidentes do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), e da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB). Mas não acredita que to-
dos os projetos serão aprovados agora.

Os comandantes do Congresso sinaliza-
ram ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) no almoço da quarta-feira, 26, no Palácio 
da Alvorada, que pelo menos duas das cinco 
prioridades poderão ser aprovadas neste últi-
mo esforço concentrado antes das eleições: a 
Medida Provisória (MP) que zerou a chamada 
taxa das blusinhas, e a Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) que derruba a chamada 
escala escala 6x1.

O presidente Lula não desistiu das outras 
três prioridades e nem os presidentes da Câ-
mara e do Senado avaliaram que não passa-
rão. Mas chegaram à conclusão de que pode-
rão ter mais difi culdades. São elas: a PEC da 
Segurança Pública; o Projeto de Lei (PL) que 
estabelece a política de minerais críticos e es-
tratégicos; e o PL do Redata (Regime Especial 
de Tributação para Serviços de Datacenter).

Foi acertado que é possível aprovar esses 
três projetos nas comissões. Ficarão prontos 
para a pauta do plenário, mas precisam  de 

um tempo maior de negociações entre os par-
tidos sobre seus conteúdos.

A ideia é tomar o pulso do Congresso sobre 
esses textos. Será posto em votação no plenário 
aquele que já tiver votos sufi cientes. Se nenhum 
deles tiver condições, fi ca para depois das eleições.

Mas a Medida Provisória da taxa das blu-
sinhas tem que ser transformada em lei até o 
dia 8 de setembro. Por isso, a votação foi con-
siderada como absolutamente urgente. A MP 
deu poderes ao Ministério da Fazenda para 
zerar o Imposto de Importação sobre remes-
sas internacionais de até US$ 50. Se caducar, 
volta a valer, em plena campanha eleitoral, a 
taxação de 20% sobre esses produtos.

Já a PEC da 6x1 (essa então!) é decisiva para 
o desejo do presidente de se reeleger em outu-
bro. Ela é tão importante que fez Lula superar 
a irritação que tinha com Alcolumbre desde 
que o Senado derrubou a indicação do advo-
gado-geral da União, Jorge Messias, para mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal (STF).

Lula passou alguns meses rompido e sem 
falar com o presidente do Senado, mas acabou 
aceitando a intermediação dos ministros Ale-
xandre de Moraes e Cristiano Zanin, do STF, 
para fazer as pazes com Alcolumbre. Sem isso, 
teria muitas difi culdades em aprovar os proje-
tos de interesse do governo.

Após algumas reuniões em que voltou a se 
entender com Alcolumbre, o chefe do Executi-
vo acabou fechando acordo com os presiden-
tes das duas Casas do Congresso no tal almoço 
amigável da quarta-feira, 26.

Se tudo ocorrer como o esperado, os gover-
nistas crêem que Lula terá demonstrado capa-
cidade de negociação política bem superior à 
do seu adversário, Flávio Bolsonaro.

O retorno de 
Lacerda e Brizola

Aposta do governo: 
taxa das blusinhas 
e escala 6x1 caem 
semana que vem

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e Escritor

OPINIÃO DO LEITOR
Lula cresce em SP

Pesquisa Quaest aponta, em São Paulo, ampla vantagem de Tarcisio de 
Freitas para Fernando Haddad. Até aqui sem novidade. Tarcisio tem 
a máquina nas mãos. Mas a força eleitoral do atual governador não 

impede o crescimento de Lula, no momento empatando com Flávio 
Bolsonaro no maior colégio eleitoral do país.

Vicente Limongi Netto, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

Lula diz que 
Marcola errou e 
que filho pagará 
se teve erro

Sabatinado pela banca-
da do Jornal Nacional nesta 
quinta-feira (27), o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
que disputa a reeleição, res-
pondeu aos jornalistas Cesar 
Tralli e Renata Vasconcelos 
sobre as acusações do escân-
dalo do INSS que atingem seu 
filho, Fábio Luís Lula da Silva, 
o Lulinha, e outras pessoas 
próximas de seu governo. 

Lula afirmou que Lulinha 
terá que responder “como qual-
quer outro cidadão” caso tenha 
cometido algum ato ilícito.

Lulinha responde a três 
inquéritos na Polícia Fede-
ral que apurou seu envolvi-
mento com a lobista Roberta 
Luschinger, sócia de Antonio 
Carlos Camilo Antunes, co-
nhecido como Careca do INSS. 

“Eu não sou do Ministério 
Público, eu não sou delegado, eu 
não sou juiz”, respondeu Lula. 
Se o Fábio cometeu qualquer 
ilícito, ele terá que pagar como 
qualquer cidadão brasileiro”.

Lula disse ainda que não 
interferirá nas investigações. 
“Ele sabe que a Marisa mor-
reu por causa da falsa acu-
sação que foi feita a mim na 
Lava Jato. Portanto, ele tem 
obrigação de não ter cometi-
do o erro”. Marisa, ex-esposa 
de Lula, era a mãe de Lulinha.

“ILAÇÕES”
Mas Lula, porém, saiu na 

defesa do filho, ao dizer que 
o que há contra ele são “ila-
ções”, comparando a situa-
ção à dele próprio na Lava 
Jato. “Eu tenho certeza que 
ele vai ser inocente”, disse. 
“Não haverá um milímetro 
de movimento para proteger 
o meu filho”.

Sobre seu ex-chefe da Ga-
binete, Marco Aurélio Ribei-
ro, o Marcola, Lula foi mais 
duro. O presidente condenou 
o fato de Marcola ter rece-
bido dinheiro de Roberto 
Luschinger. O ex-chefe da 
Gabinete alega terem sido 
empréstimos.

“Não é adequado. É total-
mente errado”, classificou 
Lula. “E o Marcola sabe do 
erro que ele cometeu, porque 
não é esse o papel de chefe 
de Gabinete”.

Lula chamou ainda Rober-
ta Luschinger de “pilantra”.

“O que é que uma pi-
lantra pode falar ao tele-
fone?”, questionou Lula. O 
candidato à reeleição, po-
rém, afirmou que isso, por 
si, não configura irregula-
ridade. “O que precisamos 
saber é: essa mulher conse-
guiu liberar o dinheiro que 
ela disse que estava atrás? 
Tem prova de que teve di-
nheiro público?”

Presidente, porém, disse acreditar 
na inocência de Lulinha

REPRODUÇÃO/VÍDEO

Lula chamou de “ilações” acusações contra seu filho

Por Rudolfo Lago

Com denúncia rejeitada, Crivella 
ganha fôlego na corrida ao Senado
Marcelo Crivella ganhou nesta quinta-feira (27) um novo fôle-
go na corrida ao Senado. Por 4 votos a 3, o Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio rejeitou a denúncia contra o ex-prefeito no 
caso conhecido como “QG da Propina”. O julgamento termi-
nou empatado em 3 a 3 e foi decidido pelo voto do presidente 
da Corte, desembargador Cláudio de Mello Tavares, que 
considerou insuficientes os elementos apresentados para 
vincular Crivella ao suposto esquema. Com isso, o deputado 
não se torna réu nesta ação penal eleitoral e segue com o 
caminho jurídico aberto para disputar uma das duas vagas 
do Rio no Senado. O desfecho ocorre em momento importan-
te da campanha, poucos dias depois de outra decisão judicial 
que havia recolocado o político na disputa.

Campanha de Rossi

O candidato a deputado federal 
Bernardo Rossi, do União 
Brasil, lançou oficialmente 
sua campanha na noite desta 
quinta-feira (27), no Petropoli-
tano F.C., no Centro de Petró-
polis. Com mais de mil pessoas 
e lotação máxima do espaço, 
o encontro reuniu lideranças 
políticas, comunitárias e apoia-
dores de todas as regiões do 
estado do Rio.

Garotinho sem verba

Linhas de atuação

Em sessão nesta quinta-feira 
(27), o TRE-RJ aceitou, por 
unanimidade, uma ação da 
Coligação Juntos para Mudar e 
Coragem para Reconstruir, que 
proíbe Garotinho de usar o fun-
do eleitoral, ter direito a tempo 
de propaganda gratuita no rá-
dio e tv e participar de debates 
até que seja decidida a questão 
se ele está inelegível pela Lei da 
Ficha Limpa ou não.

Durante o lançamento, o candi-
dato apresentou as principais 
linhas de atuação da campa-
nha. Meio ambiente, segurança 
pública e prevenção a tragédias 
climáticas. Bernardo também 
defendeu mais recursos fede-
rais para os municípios, investi-
mentos em habitação e infraes-
trutura e maior valorização dos 
profissionais de segurança.

DIVULGAÇÃO

TRE-RJ rejeita denúncia contra o deputado e ex-prefeito do Rio

Trânsito em julgado

Marcos Dias ganha força

Dobradinha evangélica

Garotinho foi condenado por 
improbidade administrativa 
quando era secretário de Ro-
sinha. Sua defesa argumenta 
que a ação transitou em julga-
do em agosto de 2018 e que ele 
está elegível. Já os advogados 
da Coligação argumentam que 
o transito em julgado começou 
em 2025, quando o STF negou 
um recuso sobre o caso. 

Marcos Dias (Podemos) foi 
quem mais cresceu proporcio-
nalmente entre os candidatos 
ao Senado pelo Rio que apare-
ceram nas duas pesquisas. O 
candidato saltou de 2,5% para 
4,3%, alta de 72%. O resulta-
do coloca Dias no radar pela 
segunda vaga.

O avanço também abre espaço 
para uma estratégia eleitoral: 
conquistar o eleitor que já pre-
tende votar em Crivella como 
segundo voto. A identificação 
religiosa pode favorecer a do-
bradinha entre os dois candida-
tos, numa lógica de “evangélico 
vota em evangélico”. A tese, 
porém, ainda precisará ser 
confirmada pelas urnas.

Voto decisivo

Foco no Senado

Mais um obstáculo

A decisão veio depois de uma análise que teve como pon-
to central a força das provas reunidas contra o ex-pre-
feito. O presidente do TRE-RJ entendeu que, embora os 
autos indiquem a existência de um esquema de corrup-
ção, não havia elementos suficientes para demonstrar 
que Crivella teria solicitado, recebido ou se beneficiado 
diretamente de propina. A acusação foi construída, entre 
outros elementos, a partir de delações premiadas, e a 
maioria da Corte avaliou que faltavam provas externas e 
independentes capazes.

Livre desses dois obstáculos judiciais neste momento, Crivel-
la mantém a candidatura e concentra sua atenção na disputa 
pelo Senado. A decisão do TRE-RJ não encerra todos os 
questionamentos judiciais que já envolveram o ex-prefeito, 
mas impede que esta denúncia avance contra ele como ação 
penal eleitoral. O resultado ocorre em uma eleição marcada 
por forte disputa pelas cadeiras do Rio.

O resultado representa mais um desdobramento favorável 
a Crivella no campo eleitoral. Na semana passada, o Tribu-
nal Superior Eleitoral havia suspendido os efeitos de uma 
decisão que o deixava inelegível, permitindo sua candidatura 
ao Senado. Agora, com a rejeição da denúncia pelo TRE-RJ, o 
ex-prefeito evita também se tornar réu no processo do cha-
mado QG da Propina durante a campanha. Crivella nega as 
acusações, que envolvem suspeitas de fraudes em licitações, 
empresas de fachada e desvio de recursos públicos.

FLÁVIA FREITAS/OAB-RJ

Presidente do TRE-RJ diz que não havia elementos suficientes
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Hoje, PL, PSD e MDB 
elegeriam, cada um, 
cinco governadores, 
segundo pesquisas

S
e as pesquisas de in-
tenção de voto para 
presidente da Repú-
blica apontam lide-
rança do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva na sua 
tentativa de reeleição, embora 
numa disputa acirrada com 
seu principal adversário, Flá-
vio Bolsonaro, o quadro que se 
reflete nas disputas estaduais 
para governador e senador pa-
rece ser mais conservador.

Como faz tradicionalmente, 
o Correio da Manhã levantou 
como está a disputa estadual 
com base nas pesquisas de in-
tenção de voto mais recentes 
dos vários institutos. Só não foi 
encontrada pesquisa recente 
em Roraima.

O quadro com base nesses 
levantamentos demonstra 
que o PL, PSD e MDB pode-
riam hoje eleger até cinco 
governadores, considerando 
os estados em que lideram 
(embora haja empate com 
outros partidos em alguns 
deles). O PL poderia vencer 
no Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, Rondônia e 
Mato Grosso. O PSD no Rio de 
Janeiro, Sergipe, Pernambu-
co, Maranhão e Amazonas. E 
o MDB no Espírito Santo, Ala-
goas, Pará, Amapá e Goiás.

Nos dois principais colégios 
eleitorais do país – São Paulo e 
Minas Gerais -, a liderança é de 
candidatos do Republicanos.

Para o Senado, a situação é 
mais disputada. Em diversos 
estados, há empate entre diver-
sos candidatos que disputam 
as duas vagas de senador. E há 
também maior disputa entre 
os partidos que são aliados do 
hoje presidente Lula e os que 
fazem oposição.

O PL poderia eleger até 18 
senadores. E o PT poderia ele-
ger até 12. O MDB tem chances 
de eleger dez.

Veja abaixo o quadro em 
cada estado:

RIO GRANDE DO SUL
Quaest de 24 de agosto 

mostra empate técnico entre 
Luciano Zucco (PL) e Juliana 
Brizola (PDT). Zucco tem 26% 
e Juliana, 23%. Para o Senado, 
uma situação de empate entre 
vários candidatos. Manuela 
D’Ávila (Psol) tem 12%. Paulo 
Pimenta (PT) e Marcel Van Hat-
ten (Novo), 9%. Ubiratan San-
derson (PL) e Germano Rigotto 
(MDB), 8%.

SANTA CATARINA
De acordo com Quaest de 

24 de agosto, o governador Jor-
ginho Melo (PL) fica próximo 
de se eleger no primeiro turno. 
Ele tem 50%. João Rodrigues 
(PSD) tem 17%. Para o Senado, 
há um empate na margem de 
erro entre Esperidião Amin 
(PP) e Carlos Bolsonaro (PL), 

Embora Lula lidere para a Presidência, levantamento 
mostra perfil mais conservador nos estados

LARISSA NAVARRO/ALESP

Republicanos lidera nos dois maiores colégios eleitorais do país, com Tarcísio de Freitas e Cleitinho 

Por Rudolfo Lago

Amin com 19% e Carlos com 
16%. Caroline de Toni (PL) em-
pata na margem de erro com 
Carlos, com 12%.

PARANÁ
Quaest de 24 de agosto 

aponta liderança de Sergio 
Moro (PL), com 37%. Requião 
Filho (PDT) tem 21%. Para o 
Senado, lidera Alexandre Curi 
(Republicanos) tem 15%. De-
pois, empate na margem de 
erro entre vários candidatos. 
Gleisi Hoffmann (PT) tem 11%. 
Felipe Barros (PL) e Deltan Dal-
lagnol (Novo) têm 9%. Cristina 
Graeml (PSD), 8%. E Dr. Rosi-
nha (PT), 6%.

SÃO PAULO
Pesquisa Quaest de 25 de 

agosto aponta liderança do 
governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), com 40%. Fer-
nando Haddad (PT) tem 27%. 
Para o Senado, empate entre 
Guilherme Derrite (PL), Mari-
na Silva (Rede) e Simone Tebet 
(PSB). Derrite e Marina com 
12% e Tebet com 11%.

RIO DE JANEIRO
Quaest de 25 de agosto 

mostra liderança de Eduardo 
Paes (PSD) com 37%. Douglas 
Ruas (PL) tem 14%. Para o 
Senado, empate múltiplo. Be-
nedita da Silva (PT) tem 10%. 

Carlos Jordy (PL), 7%. Mar-
cello Crivella (Republicanos), 
6%. Monica Benício (Psol) e 
Carlos Portinho (PL), 5%.

MINAS GERAIS
De acordo com Quaest 

de 25 de agosto, Cleitinho 
(Republicanos) tem 29%. Pa-
trus Ananias (PT), Alexandre 
Khalil (PDT) e Matheus Si-
mões (PSD) têm situação de 
empate técnico. Patrus tem 
11%; Khali, 10%, e Simões, 
7%. Para o Senado, lidera 
Marília Campos (PT), com 
15%. Carlos Viana (PSD) e 
Domingos Sávio (PL) têm 8%. 
Marcelo Aro (PP), 6%.

ESPÍRITO SANTO
Real Time Big Data de 27 

de agosto aponta liderança de 
Ricardo Ferraço (MDB), com 
47%. Lorenzo Pazzolini (Re-
publicanos), 37%. Para o Sena-
do, lidera Renato Casagrande 
(PSB), com 30%. Sergio Mene-
guelli (PSD) tem 14%.

BAHIA
ACM Neto (União Brasil) li-

dera a disputa, de acordo com 
Paraná Pesquisas de 27 de 
agosto. Ele tem 48,6%. O gover-
nador Jerônimo Rodrigues (PT) 
tem 40,1%. Para o Senado, Rui 
Costa (PT) tem 43,5% e Jaques 
Wagner (PT) tem 32,2%.

ALAGOAS
Quaest de 24 de agosto 

mostra empate entre Renan 
Filho (MDB) e João Henrique 
Caldas, o JHC (PSDB). Renan 
Filho tem 42% e JHC, 40%. 
Para o Senado, Arthur Lira 
(PP) tem 20%; Renan Calhei-
ros (MDB), 18% e Marina JHC 
(PSDB), 15%. Nas margens de 
erro, há situação de empate 
entre os três.

SERGIPE
Situação de empate técni-

co entre o governador Fabio 
Mitidieri (PSD) e Fernando 
de Francisquinho (Republica-
nos), segundo Real Time Big 
Data de 3 de agosto. Mitidie-
ri tem 43% e Fernando de 
Francisquinho, 40%. Para o 
Senado, empate múltiplo. De-
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legado André Davi (Republi-
canos) tem 17%. André Moura 
(União Brasil), 14%. Eduardo 
Amorim (Republicanos), 13%. 
Rodrigo Valadares (PL), 12%. 
Alessandro Vieira (MDB) e Ro-
gério Carvalho (PT), 9%. Ed-
valdo Nogueira (PDT), 8%.

PERNAMBUCO

De acordo com pesquisa 
Quaest de 25 de agosto, lidera 
a governadora Raquel Lyra 
(PSD), com 44%. João Campos 
(PSB) tem 36%. Para o Senado, 
Marília Arraes (PDT) tem 16%. 
Humberto Costa (PT) tem 13%.

PARAÍBA

Quaest de 25 de agosto 
mostra liderança de Lucas Ri-
beiro (PP), com 38%. Cícero 
Lucena (MDB), tem 19%, em-
patado com Efraim Filho (PL), 
com 18%. Para o Senado, li-
dera João Azevêdo (PSB), com 
27%. Veneziano Vital do Rego 
(MDB) tem 17%.

RIO GRANDE DO NORTE

Segundo Quaest de 24 
de agosto, Allysson Bezerra 
(União Brasil) tem 25%. Cadu 
de Lula (PT) tem 21%. E Álva-
ro Dias (PL), 19%. Para o Sena-
do, lidera Styvenson Valentin 
(Podemos), com 16%. Zenaide 
Maia (PSD) tem 10%. Saman-
ta de Lula (PT) e Rafael Motta 
(PDT) têm 8%.

CEARÁ

Datafolha de 13 de agosto 
mostra possibilidade de vitó-
ria de Ciro Gomes (PSDB) no 
primeiro turno. Ele aparece 
com 52%. O governador El-
mano de Freitas (PT) tem 33%. 
Para o Senado, Cid Gomes 
(PSB) tem 26% e Capitão Wag-
ner(União Brasil), 22%.

PIAUÍ

O governador Rafael Fonte-
les (PT) tem chance de reelei-
ção no primeiro turno, confor-
me Datafolha de 22 de agosto. 
Ele tem 56%. Joel Rodrigues 
(PP) tem 21%. Para o Senado, 
Ciro Nogueira (PP) e Marcelo 
Castro (MDB) têm 16%. Júlio 
Cesar (PSD) tem 14%.

MARANHÃO

Quaest de 24 de agosto 
aponta liderança de Eduardo 
Braide (PSD), com 44%. Or-
leans Brandão (MDB) tem 25%. 
Para o Senado, lidera Roseana 
Sarney (MDB), com 16%. We-
verton Rocha (PDT) tem 11%. 
Lahesio Bonfim (Novo), 10%. 
André Fufuca (PP), 9%. E Eli-
ziane Gama (PT), 9%.

TOCANTINS

Segundo Quaest de 25 
de agosto, lidera Professora 
Dorinha (União Brasil) com 
37%. Vicentinho (PSDB) tem 
28%. Para o Senado, Eduar-
do Gomes (PL) está empa-
tado com Gaguim (União 

Brasil). Gomes tem 14% e 
Gaguim 13%.

PARÁ

AtlasIntel de 20 de agosto 
mostra liderança da governa-
dora Hana Ghassan (MDB), 
com 48,6%. Daniel Santos 
(Podemos) tem 40,5%. Para 
o Senado, Helder Barbalho 
(MDB) tem 27,6% e Eder 
Mauro (PL), 21,2%.

AMAPÁ

Dr. Furlan (MDB) pode ven-
cer no primeiro turno, segun-
do Quaest do dia 25 de agos-
to. Ele tem 55%. Clécio Luís 
(União Brasil) tem 35%. No Se-

nado, a liderança é Rayssa Fur-
lan (MDB), com 27%. Randolfe 
Rodrigues (PT) tem 19% e Lu-
cas Barreto (PSD) tem 18%.

RORAIMA

Não foram encontradas 
pesquisas recentes

AMAZONAS

Omar Aziz (PSD) lidera, de 
acordo com Quaest de 25 de 
agosto, com 26%. Roberto Cidade 
(União Brasil) tem 18%. Professo-
ra Maria do Carmo (PL), 16%. E 
David Almeida (Avante), 15%. 
Para o Senado, lidera Eduardo 
Braga (MDB), com 26%. Capitão 
Alberto Neto (PL) tem 16%. Plí-

nio Valério (PSDB), 13%. E Wil-
son Lima (União Brasil), 12%.

ACRE

A governadora Mailza Assis 
(PP) e Allan Rick (Republicanos) 
estão empatados, de acordo com 
AtlasIntel de 3 de agosto. Mailza 
tem 35,2%, e Rick, 33,1%. Para o 
Senado, há empate entre Már-
cio Bittar (PL), Gladson Cameli 
(PP) e Mara Rocha (Republica-
nos). Bittar tem 20,6%. Cameli, 
18,5%. E Mara, 18,1%.

RONDÔNIA

Marcos Rogério (PL) lide-
ra, segundo Quaest de 25 de 
agosto, com 24%. Adaílton Fú-

ria (PSD) tem 21%. Para o Se-
nado, Fernando Máximo (PL) 
tem 17%. Silvia Cristina (PP) 
e Bruna Bolsonaro Sheid (PL), 
11%. E Mariana Carvalho (Re-
publicanos), 10%.

MATO GROSSO

Quaest de 25 de agosto mos-
tra liderança de Wellington Fa-
gundes (PL), com 27%. Otavia-
no Pivetta (Republicanos) tem 
23%. Para o Senado, Mauro 
Mendes (União Brasil) tem 24%. 
Janaína Riva (MDB) tem 18%.

MATO GROSSO DO SUL

O governador Eduardo 
Riedel (PP) lidera com 40%, se-
gundo Quaest de 25 de agosto. 
Fábio Trad (PT) tem 13%. Para 
o Senado, Reynaldo Azambuja 
(PL) tem 22%. Capitão Contar 
(PL) tem 15%.

GOIÁS

Paraná Pesquisas de 18 de 
agosto mostra liderança do go-
vernador Daniel Vilela (MDB), 
com 45,8%. Marconi Perillo 
(PSDB) tem 24,9%. Para o Se-
nado, Gracinha Caiado (União 
Brasil) tem 41%. E Gustavo Ga-
yer (PL) tem 27,1%.

DISTRITO FEDERAL

Segundo Quaest de 25 de 
agosto, a governadora Celi-
na Leão (PP) lidera, com 34%. 
José Roberto Arruda (PSD) tem 
20%. Para o Senado, Michelle 
Bolsonaro (PL) tem 25% e Leila 
do Vôlei (PDT), 17%.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Eduardo Paes (PSD) lidera no Rio de Janeiro

Aliado de Lula, Rafael Fonteles (PT) pode se reeleger no primeiro turno
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Um Senado até não 
tão de direita assim
Na semana em que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) conseguiu sentar com os presidentes da Câmara, Hugo 

Motta (Republicanos-PB), do Senado, Davi Alcolumbre (União 

Brasil-AP), e destravar a pauta do Congresso, as pesquisas 

de intenção de voto mais recentes em cada estado ajudam 

a dar um panorama do que ele enfrentará no Congresso no 

ano que vem, caso seja reeleito. Ou do que enfrentará seu 

principal adversário, Flávio Bolsonaro (PL), dado que os 

levantamentos hoje não parecem apontar maior chance dos 

demais adversários. Se Lula, ainda que às vezes aos trancos 

e barrancos, consegue azeitar uma relação com um Congres-

so por vezes hostil hoje, talvez ele consiga manter o mesmo 

em 2027. Quanto a Flávio Bolsonaro, ele teria maioria, mas 

talvez não tão confortável como a direita chegou a pensar em 

momentos anteriores da disputa. 

São Paulo

Em São Paulo, a última Quaest 

turbinou as chances de Gui-

lherme Derrite (PL). Até então, 

as pesquisas apontavam para o 

Senado o domínio de aliados de 

Lula. Mas no maior estado do 

país, com favoritismo de Tarcísio 

de Freitas (Republicanos), Lula 

deverá eleger pelo menos uma 

aliada, ou Marina Silva (Rede) 

ou Simone Tebet (PSB). 

Documentos 
de Dark Horse 
chegam à Polícia 
Federal 

Os documentos do filme 
“Dark Horse”, cinebiografia 
do ex-presidente Jair Bolso-

naro, mudaram de endereço 

nesta semana. Saíram da Po-

lícia Civil de São Paulo e che-

garam à Polícia Federal, em 

Brasília, depois de uma deter-

minação do ministro Flávio 

Dino, do Supremo Tribunal 

Federal (STF).

No pacote, estão depoi-

mentos, documentos, dados 

extraídos de celulares e ou-

tras informações reunidas 

durante uma operação reali-

zada em junho contra a em-

presária Karina Gama, dona 

da Go Up Entertainment, 

produtora responsável pelo 

filme inspirado na trajetória 
de Bolsonaro.

A chegada desse material 

dá à PF novas peças para 

montar um quebra-cabeça 

que já vinha sendo investiga-

do por caminhos diferentes: 

quem colocou dinheiro no fil-
me, como esses recursos cir-

cularam e onde terminaram.

A Polícia Federal mantém 

duas frentes relacionadas à 

produção. Em uma delas, au-

torizada pelo ministro André 

Mendonça, os investigado-

res apuram o financiamento 
de “Dark Horse”. Em outra, 

sob relatoria de Dino, a PF 

investiga a possibilidade de 

repasses de emendas parla-

mentares a empresas ligadas 

à produtora.

Agora, os dados obtidos 

em São Paulo poderão ser 

confrontados com informa-

ções já reunidas nos inquéri-

tos federais.

Para o advogado crimi-

nalista Marcus Gusmão, esse 

cruzamento pode ajudar a 

reconstruir a dinâmica fi-

nanceira do projeto. “A par-

tir desses dados, será possí-

vel traçar melhor todos os 

possíveis envolvimentos, se 

há valores envolvidos, as 

origens desses valores e toda 

a dinâmica dos fatos para 

verificar a possível ocorrên-

cia de crimes”, afirma.
O desafio aumenta quan-

do parte desse caminho pas-

sa pelo exterior. Uma perícia 

sobre as contas da produção 

apontou que cerca de 70% 

dos recursos foram gastos 

nos Estados Unidos. Foram 

R$ 54 milhões de um orça-

mento de aproximadamente 

R$ 75 milhões.

Segundo Gusmão, hoje as 

autoridades dispõem de sis-

temas capazes de reconstruir 

a trilha do dinheiro, inclusive 

em situações de ocultação ou 

dissimulação. Quando os va-

lores cruzam fronteiras, po-

rém, entram em cena outras 

leis, acordos de cooperação e 

pedidos de informação.

Informações abrem nova etapa de 
investigação sobre o filme

DIVULGAÇÃO

O americano Jim Caviezel interpeta Bolsonaro no filme

Minas

Rio 

O senador Cleitinho (Republica-

nos), que lidera para o governo 

de Minas, é um fenômeno difícil 

de explicar. Inclusive por sua 

liderança após tanta hesitação. 
Fará oposição ou não a um 

eventual novo governo de Lula? 

Nem ele parece muito capaz 

de dizer. De qualquer modo, a 

ex-prefeita de Contagem Marília 

Campos (PT) tem boa chance. 

O mesmo deve acontecer no Rio 

de Janeiro e Minas Gerais. No 

Rio, o favorito para o governo 

é aliado de Lula, Eduardo Paes 

(PSD). A hoje deputada Benedita 

da Silva (PT) tem chance de ficar 
com uma das vagas para o Se-

nado. Embora haja ali, segundo 

a Quaest, grande situação de em-

pate,o provável é a outra vaga 

ficar para a oposição. 

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Lula e Alcolumbre: vai ficar mais fácil ou mais difícil? 

POR 

RUDOLFO LAGO

Bahia

Pernambuco

Santa Catarina

O ex-prefeito de Salvador ACM 

Neto (União Brasil) lidera na 

Bahia, embora esteja apertada a 

disputa com o governador Jerô-

nimo Rodrigues (PT), que tenta a 

reeleição. Ali, porém, não parece 

haver muita dúvida da grande 

chance de o PT eleger os dois 

senadores, com o ex-ministro da 

Casa Civil Rui Costa e o hoje já 

senador Jaques Wagner. 

Em Pernambuco, outra situação 

que parece hoje favorecer Lula. 

Ele apoia oficialmente para o 
governo João Campos (PSB), 

mas Raquel Lyra (PSD) também 

arrasta uma asa para o hoje pre-

sidente da República. No caso do 

Senado, tudo parece indicar que 

as duas vagas serão de aliados 

do presidente: Marília Arraes e 

Humberto Costa. 

Há, porém, onde a oposição 

impera. Caso de Santa Catari-

na, onde Jorginho Mello (PL) 

pode ser reeleito governador no 

primeiro turno. Ali, o desarran-

jo que houve nas alianças não 

deve tirar a vaga da oposição. 

Esperidião Amin foi escanteado 

da chapa de Mello, mas disputa 

com os dois nomes do PL, Carlos 

Bolsonaro e Caroline de Toni. 

Diversas situações de empate

Chances também no Paraná

Surpresas em estados conservadores

Há diversas situações de empate para o Senado em vários 

estados, conforme as pesquisas. Então, as contas feitas aqui 

vão extrapolar naturalmente o número de vagas na dispu-

ta, duas em cada estado. Levando-se em conta os perfis dos 
candidatos, e não exatamente os seus partidos, é possível 

dizer que há uma chance de se elegerem até 30 senadores 

que tenderiam a ser aliados de Lula em um eventual quar-

to governo. E 38 que bem provavelmente fariam oposição 

a ele. E há outros 14 que parecem orbitar mais ao centro. 

E ainda no Rio Grande do Sul com chances também Paulo 

Pimenta (PT). Gleisi Hoffmann (PT) e Dr. Rosinha (PT) têm 
possibilidades no Paraná. No Distrito Federal, estado onde 

Flávio Bolsonaro lidera para a Presidência, com uma aliada, 
Celina Leão (PP), favorita ao governo, Leila do Vôlei (PDT) 

tende a ficar com uma das vagas. A outra deverá ser de Mi-
chelle Bolsonaro (PL).

O eleitor é um sujeito que tem suas espertezas e raciocínios. 

E não necessariamente tem grande alinhamento ideológico. 
Assim, algumas vezes tende a ter um comportamento mais 

conservador nas escolhas que faz para presidente e gover-

nador. E nem tanto para o Senado. As pesquisas registram 

diversas surpresas em estados que tenderiam a ser mais 

conservadores. O PL, por exemplo, tem chance de eleger os 

três governadores da região Sul. Mas Manuela D’Ávila (Psol) 
tem aparecido sempre forte no Rio Grande do Sul. 

DIVULGAÇÃO

Manuela D’Ávila: chance numa região conservadora

C O R R E I O  

POLÍTICO

Da Redação
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A Big Beautiful Bill foi recebida no 
Brasil mais como um episódio da po-
lítica americana do que como um fato 
econômico de alcance internacional. É 
compreensível. Donald Trump desperta 
reações fortes e frequentemente atrai a 
atenção para sua figura teatral. Ainda 
assim, reduzir a discussão à polarização 
americana significa ignorar uma ques-
tão muito mais interessante: por que 
a maior economia do mundo decidiu 
voltar a falar de indústria, investimento 
produtivo, capacidade tecnológica e atra-
ção de capital em uma escala que não se 
via há décadas?

A resposta ajuda a compreender a 
transformação da economia global. Du-
rante anos, os Estados Unidos convive-
ram com déficits comerciais recorrentes, 
déficits fiscais crescentes e a transferên-
cia de parcelas importantes de sua capa-
cidade industrial para outras regiões do 
mundo. A ascensão da China como po-
tência manufatureira e tecnológica alte-
rou esse equilíbrio e levou Washington a 
reavaliar prioridades. A Big Beautiful Bill 
faz parte desse movimento.

Entre seus instrumentos estão me-
canismos de depreciação acelerada, in-
centivos ao investimento produtivo, estí-
mulos à expansão industrial e medidas 
voltadas à atração de empreendimentos 
considerados estratégicos. Em termos 
simples, trata-se de reduzir o custo do 
investimento, melhorar o retorno do 
capital e tornar o território americano 

mais atraente para empresas, tecnolo-
gia e produção. Quando uma empresa 
consegue recuperar mais rapidamente 
o investimento realizado em fábricas, 
equipamentos ou infraestrutura tecno-
lógica, o projeto torna-se mais rentável e 
a decisão de investir torna-se mais fácil.

Os sinais emitidos pelo mercado suge-
rem que essa mensagem foi compreen-
dida. A Apple anunciou investimentos 
superiores a US$ 500 bilhões nos Estados 
Unidos. A TSMC ampliou seus planos 
para cerca de US$ 165 bilhões. O projeto 
Stargate, envolvendo OpenAI, SoftBank 
e Oracle, trabalha com cifras que podem 
alcançar US$ 500 bilhões em infraestru-
tura voltada à inteligência artificial. Em-
presas japonesas, coreanas, taiwanesas e 
europeias ampliam sua presença produ-
tiva em território americano, enquanto 
capitais oriundos do Oriente Médio par-
ticipam da mesma corrida por tecnolo-
gia, energia e capacidade industrial.

Esse movimento não é uma exclusivida-
de americana. A Arábia Saudita, os Emira-
dos Árabes e a Índia também reorganizam 
suas estratégias para atrair investimentos, 
tecnologia e produtividade. Mesmo a Euro-
pa, historicamente mais regulada, voltou a 
discutir competitividade com uma intensi-
dade que parecia esquecida.

Nesse contexto, talvez a comparação 
mais desconfortável para o Brasil esteja 
logo ao lado. Sem possuir nosso merca-
do consumidor, nossa escala econômica 
ou nossos recursos naturais, o Paraguai 

vem atraindo empresas brasileiras por 
meio de energia barata, simplicidade 
tributária, previsibilidade regulatória e 
custos operacionais reduzidos. Quando 
uma empresa decide produzir além da 
fronteira, não está apenas mudando de 
endereço; está emitindo um julgamento 
econômico sobre o ambiente de negócios 
que considera mais favorável.

A disputa contemporânea tampouco 
se limita ao capital. Ela alcança os talen-
tos. Boa parte da liderança tecnológica 
americana foi construída por imigran-
tes ou filhos de imigrantes atraídos por 
universidades de excelência, mercados 
sofisticados e abundância de capital de 
risco. O brasileiro Eduardo Saverin é 
apenas um entre milhares de exemplos. 
Os Estados Unidos compreenderam há 
muito tempo que cérebros também são 
ativos estratégicos. O Brasil, que entre o 
final do século XIX e o início do século 
XX foi um país aberto à imigração e à in-
corporação de capacidades produtivas, 
raramente discute como atrair capital 
humano qualificado ou transformar co-
nhecimento em vantagem competitiva.

O contraste deve servir para reflexão. 
Continuamos figurando entre os princi-
pais destinos de investimento estrangei-
ro direto do mundo e possuímos ativos 
extraordinários: energia limpa, recursos 
minerais estratégicos, agronegócio com-
petitivo, biodiversidade incomparável e 
um mercado interno de dimensão con-
tinental. Ainda assim, convivemos com 
projetos travados por anos, insegurança 
regulatória, custos de transação elevados 
e uma burocracia persistente. O peso do 
chamado red tape continua sendo um 
dos principais freios ao investimento.

Os Estados Unidos decidiram redu-
zir o custo do investimento. O Paraguai 
decidiu reduzir o custo da produção. O 
Brasil continua convivendo com o custo 
da complexidade e com juros estratos-
féricos.

A urgência dessa reflexão torna-se 
mais evidente quando observamos os 
resultados. O crescimento brasileiro das 
últimas duas décadas foi modesto para 
uma economia com os ativos que pos-
sui. Quando descontado o crescimento 
populacional, o avanço da renda por ha-
bitante revela desempenho ainda mais 
limitado. No mesmo período, diversas 
economias asiáticas ampliaram a pro-
dutividade, atraíram investimentos e 
consolidaram posições de destaque em 
setores estratégicos.

A relevância da Big Beautiful Bill 
para o Brasil não está em seus detalhes 
legislativos nem na possibilidade de re-
produzi-la integralmente. Sua utilidade 
está em expor uma diferença de atitude 
diante de um mundo que voltou a dis-
putar investimentos, tecnologia, produ-
tividade, fábricas e talentos com intensi-
dade crescente.

A questão que emerge dessa dis-
cussão é menos americana do que bra-
sileira. Ela não diz respeito ao que os 
Estados Unidos decidiram fazer de si 
mesmos. Diz respeito ao que pretende-
mos fazer de nós mesmos. Em algum 
momento será necessário transformar 
vantagens em estratégia, estratégia em 
investimento e investimento em pros-
peridade. Poucas discussões serão tão 
importantes para o próximo ciclo políti-
co brasileiro quanto essa. E essa decisão 
ainda não foi tomada.

Questionado sobre as candidaturas 
ao Senado que vêm assumindo a ban-
deira do impeachment de ministros do 
STF que estão abusando de sua autori-
dade e destruindo a democracia brasi-
leira, Gilmar Mendes garantiu não estar 
preocupado. Segundo ele, há uma gran-
de diferença entre pensamento e ação.

“É um equívoco, mas é um equívoco 
compreensível, porque certamente al-
gumas pesquisas indicam que isso tem 
um apelo eleitoral. Entre o pensamen-
to e a ação, o pensamento e o gesto, vai 
uma distância enorme. Certamente, se 
alguém com essa bandeira se tornar se-
nador, terá imensas dificuldades de im-

plementá-la, porque o todo institucional 
caminhará talvez num outro sentido”, 
basicamente “ameaçou” Gilmar.

O impeachment é uma bandeira 
constitucionalmente prevista e é total-
mente legítimo tentar lançar mão dela 
em defesa das próprias instituições bra-
sileiras, vilipendiadas de dentro por au-
toritários incorrigíveis.

Diante de um cenário como esse, 
em que sequer uma das únicas solu-
ções viáveis sem romper ainda mais 
com a legalidade do que já estamos 

rompidos é tratada como admissível, 
fica ainda mais patético ter que lidar 
com argumentos que ainda apelam a 
abstrações inférteis como “diálogo” e 
“conciliação”.

O “todo institucional”, na cabeça de 
déspotas pomposos como Gilmar, sig-
nifica provavelmente “as minhas or-
dens”. Ele não deveria mandar no Bra-
sil, e não há diálogo que o convença do 
contrário. Líderes como ele precisam 
ser derrotados, não objeto de interlocu-
ção. Um país não pode ser refém.

Há anos, a construção civil reclama 
da falta de mão de obra. É difícil en-
contrar profissionais qualificados e, ao 
mesmo tempo, atrair gente nova para 
o setor. Esse é um problema que as em-
presas enfrentam diariamente.

Mas, depois de tanto falar sobre a fal-
ta de trabalhadores, chegou o momento 
de apresentar uma solução.

Foram dois anos de trabalho, discus-
são e diálogo entre empresas e trabalha-
dores. E, para mim, essa união é um dos 
pontos mais importantes das Trilhas 
Profissionais da Construção, iniciativa 

que o SindusCon-SP e seus parceiros 
lançarão no início de setembro.

O ponto de partida é simples: a cons-
trução precisa deixar claro que não ofe-
rece apenas emprego. Proporciona car-
reira. Muita gente talvez não saiba, mas 
o setor paga bons salários. A remunera-
ção média de entrada está em torno de 
R$ 2,4 mil, entre as mais competitivas da 
economia brasileira. Em São Paulo, ca-
pital, um mestre de obras pode receber 
entre R$ 15 mil e R$ 20 mil.

Quem pensa em ingressar na cons-
trução pode não saber por onde começar, 

o que precisa aprender ou quais compe-
tências são necessárias para avançar. E 
quem já está no setor nem sempre con-
segue visualizar até onde pode chegar 
profissionalmente.

As Trilhas Profissionais foram cria-
das justamente para dar respostas a es-
sas questões.

A proposta é organizar as carreiras, 
estabelecer critérios de qualificação e 
certificação e mostrar ao trabalhador 
um caminho concreto de evolução pro-
fissional. As empresas que aderirem ao 
programa passarão a adotar os mesmos 
degraus de evolução e sete linhas de 
qualificação, criando uma referência co-
mum e ajudando a uniformizar as car-
reiras no setor.

Também vamos atualizar nomencla-
turas que já não representam adequa-
damente as competências exigidas hoje, 

como as de servente e pedreiro.
Há ainda outro compromisso, investir 

em qualificação. O Senai-SP será parcei-
ro nessa jornada, com formação conec-
tada às necessidades reais dos canteiros. 
A ideia é levar conhecimento para mais 
perto de onde o trabalho acontece e pre-
parar profissionais para uma construção 
cada vez mais tecnológica, mecanizada, 
industrializada e produtiva.

O projeto começa em São Paulo, com 
empresas associadas ao SindusCon-SP, 
mas a ambição é maior. Se o modelo for 
validado, poderá ser levado a canteiros 
de obras de todo o Brasil.

Sabemos erguer edifícios, cidades 
e infraestrutura. Agora, com as Trilhas 
Profissionais da Construção, queremos 
deixar igualmente claro que também 
sabemos construir caminhos para uma 
carreira profissional.

Qual seria a nossa 
Big Beautiful Bill?

Quem pode enfrentar 
os abusos do STF?

Trilhas Profissionais: um novo 
caminho para a carreira na 
construção civil

VINICIUS LUMMERTZ
Senior Fellow do Milken Institute, foi ministro do Turismo e secretário de Turismo e Viagens de São Paulo

LUCAS BERLANZA
Presidente da Diretoria Executiva - Instituto Liberal

YORKI OSWALDO ESTEFAN
Presidente do SindusCon-SP
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Lucro da Caixa sobe 5,9%

Desemprego cai a 5,3% II

A Caixa Econômica Federal 
registrou lucro líquido recorren-
te de R$ 3,9 bilhões no segundo 
trimestre de 2026, alta de 5,9% 
em relação ao mesmo período 
de 2025. Na comparação com o 
primeiro trimestre, o crescimen-
to foi de 12,4%. No primeiro se-
mestre, porém, o lucro recorren-
te somou R$ 7,4 bilhões, queda 
de 17,6% em 12 meses.

Os dados foram divulgados na 
quinta pelo IBGE. A Pnad reve-
lou que o número de pessoas 
ocupadas atingiu 103,3 milhões, 
recorde da série histórica. O 
número de empregados com 
carteira assinada foi 39,4 
milhões, também o maior da 
série histórica. Já a quantidade 
de trabalhadores sem carteira 
assinada era de 13,8 milhões.

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Atividades agregaram R$ 2,1 trilhões à economia, mostra IBGE

Desemprego cai a 5,3% I

Bolsa Família

Brasil e Índia I

Brasil e Índia II

A taxa de desemprego no trimes-
tre terminado em julho ficou 
em 5,3%. O resultado representa 
o menor patamar para esse 
período de três meses de toda 
a série histórica da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cílios (Pnad) Contínua, iniciada 
em 2012. No trimestre anterior, 
terminado em abril, a taxa era 
de 5,8%. 

A Caixa Econômica Federal paga 
na quarta (27) a parcela de agos-
to do Bolsa Família aos benefi-
ciários com Número de Inscrição 
Social de final 8. Neste mês, 
19,3 milhões de famílias serão 
beneficiadas, com o valor médio 
do benefício em R$ 678,35. Os 
moradores de 186 municípios de 
sete estados receberam o crédito 
no último dia 18.

O Brasil avançou nesta quinta-
-feira (27) na estratégia de diver-
sificação de parceiros comerciais 
ao assinar um memorando de 
entendimento com a Índia. O 
acordo entre a ApexBrasil e a 
Confederação das Indústrias 
Indianas busca aproximar em-
presas, ampliar investimentos e 
criar oportunidades de negócios 
entre os dois países.

Paralelamente à busca por no-
vos mercados, o Brasil prepara a 
retomada das negociações com 
o governo estadunidense. Na 
próxima segunda-feira (31), o 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Márcio Elias Rosa, terá reunião 
virtual com Jamieson Greer, 
representante de Comércio dos 
Estados Unidos (USTR). 

Serviços ocuparam 15,9 mi e 
pagaram 2,2 mínimos em 2024
O setor de prestação de serviços não financeiros empregou 
15,9 milhões de pessoas em 2024. Esses trabalhadores rece-
beram, em média, 2,2 salários mínimos mensais.
Há dois anos, o cenário era composto por 1,9 milhão de 
empresas ativas que pagaram, ao todo, R$ 644,2 bilhões em 
salários e outras remunerações, como férias e comissões.
Os dados fazem parte da Pesquisa Anual de Serviços, divulga-
da nesta quinta-feira (27) pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).
O setor de serviços não financeiros abrange áreas como 
educação, escritórios de advocacia, imobiliárias, restaurantes, 
salão de beleza, tecnologia da informação, telecomunicação, 
transportes, turismo e vigilância. Bancos não estão incluídos 
no cálculo.

Novos mercados são saída para exportadores

Grupo cita efeitos da pandemia de covid-19

Dona de Habib’s e Ragazzo entra em RF

As mudanças no cenário comercial entre Brasil e Estados 
Unidos reforçam a necessidade de diversificação das estra-
tégias de exportação. Segundo Mariana Cazeiro, especialis-
ta em comércio exterior e negócios internacionais, empre-
sas brasileiras precisam olhar para novas oportunidades 
em outros mercados, como União Europeia e países do 
Mercosul, reduzindo a dependência de um único destino. 
“Se uma porta fecha ou fica mais difícil, outras oportunida-
des podem surgir”, avalia Mariana.

No processo, o grupo atribuiu as dificuldades financeiras aos 
efeitos da pandemia de covid-19, à expansão do delivery e à 
alta dos juros.
Segundo a empresa, a redução do fluxo de consumidores em 
shoppings e centros urbanos afetou as lojas físicas. Ao mes-
mo tempo, o crescimento das plataformas de entrega mudou 
os hábitos de consumo.

Controlador das marcas Habib’s, Ragazzo e Tendall Grill, o 
Grupo Gennius entrou em recuperação judicial com uma dí-
vida declarada de R$ 265,2 milhões. O pedido foi apresentado 
na segunda e aceito pela Justiça de São Paulo no dia seguinte 
(25). O juiz Jomar Juarez Amorim, da 1ª Vara de Falências e 
Recuperações Judiciais de São Paulo, nomeou a consultoria 
KPMG como administradora judicial. O grupo afirmou que 
a medida busca preservar a sustentabilidade dos negócios e 
informou que as lojas continuam funcionando normalmente.

DIVULGAÇÃO

Especialista fala sobre novas portas de negócios 

Governo Central 
tem superávit de 
R$ 10,8 bilhões 
em julho

As contas do Governo Cen-
tral registraram superávit 
primário de R$ 10,8 bilhões 
em julho, segundo dados di-
vulgados nesta quinta-feira 
(27) pelo Tesouro Nacional. O 
resultado, que desconsidera 
os gastos com juros da dívida 
pública, foi o melhor para o 
mês desde 2022.

O Governo Central reúne 
Tesouro Nacional, Previdên-
cia Social e Banco Central. 
Em julho de 2025, as contas 
haviam registrado déficit pri-
mário de R$ 59,1 bilhões.

O resultado de julho su-
perou a expectativa das insti-
tuições financeiras. Segundo 
a pesquisa Prisma Fiscal, di-
vulgada todo mês pelo Minis-
tério da Fazenda, os analistas 
de mercado estimavam défi-
cit primário de R$ 5,5 bilhões 
no mês passado.

Tradicionalmente, julho é 
um mês mais favorável para 
as contas públicas por causa 
do pagamento trimestral do 
Imposto de Renda por insti-
tuições financeiras.

Apesar do resultado posi-
tivo no mês, o acumulado de 
2026 ainda é negativo: défi-
cit de R$ 81,3 bilhões, alta de 
15,6% em valores nominais e 
de 12,4% descontada a infla-

ção. Em 12 meses, o rombo 
chega a R$ 71,6 bilhões, equi-
valente a 0,55% do Produto 
Interno Bruto (PIB).

O desempenho de julho foi 
formado por:

Tesouro Nacional: superá-
vit de R$ 33,3 bilhões;

Previdência Social: déficit 
de R$ 22,2 bilhões;

Banco Central: déficit de 
R$ 302 milhões.

No acumulado do ano, o 
Tesouro registra superávit 
de R$ 177,7 bilhões, a Previ-
dência acumula déficit de R$ 
258,4 bilhões, e o Banco Cen-
tral, déficit de R$ 627 milhões.

A receita líquida do Gover-
no Central somou R$ 226,3 
bilhões em julho, alta real (aci-
ma da inflação) de 7,7% so-
bre o mesmo mês de 2025. As 
despesas totais ficaram em R$ 
215,5 bilhões, queda real de 
20,7% na mesma comparação.

Segundo o Tesouro, entre os 
fatores que contribuíram para 
o aumento das receitas estão:

Maior arrecadação do Im-
posto de Renda;

Crescimento da receita 
previdenciária, por causa do 
emprego formal recorde;

Aumento das receitas com 
exploração de recursos natu-
rais, por causa da alta do pe-
tróleo após a guerra no Orien-
te Médio.

Acumulado de 2026 até então registra 
déficit de R$ 81,3 bilhões

WASHINGTON COSTA/MF

O resultado de julho superou a expectativa das instituições financeiras

Da Redação
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Extensão da vida útil de Angra 1 é analisada pelo Tribunal de Contas da União que aponta risco de paralisação da obra por falta de recursos

Extensão de vida útil de

Relatório feito pelo TCU aponta falta de recursos 
e problemas de gestão na Eletronuclear, 
responsável pelas usinas nucleares do Brasil

DIVULGAÇÃO/ELETRONUCLEAR

Cronograma apresentado pela Eletronuclear para Angra 1 se estende até 2028 a 

um custo estimado superior a R$ 3,5 bilhões

A 
extensão da vida 
útil de Angra 1 
está correndo o 
risco de não ser 
efetivada  evi-

denciando a grave crise en-
frentada pela Eletronuclear, es-
tatal federal responsável pela 
gestão das usinas nucleares do 
Brasil. Uma auditoria feita pelo 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) na Eletronuclear, sub-
sidiária da ENBPar (Empresa 
Brasileira de Participações em 
Energia Nuclear e Binacional) 
aponta que a falta de recursos 
e problemas de  gestão podem 
paralisar o projeto de Angra 1. 
Detalhe: as duas empresas são 
vinculadas ao Ministério de 
Minas e Energia.

Pelo cronograma da Eletro-
nuclear, o plano de Angra 1 vai 
até 2028 e a estimativa de custo 
ultrapassa a casa dos R$ 3,5 bi-
lhões. A execução financeira do 
projeto chegou a marca de  R$ 
1,3 bilhão, em fevereiro deste 
ano. Além disso, a maior parte 
do financiamento de longo pra-
zo de Angra 1 deve ocorrer por 
meio da emissão de debêntures 
conversíveis em ações de R$ 2,4 
bilhões. Só que a emissão ainda 
não foi efetivada, mesmo com a 
aprovação da Aneel.

-Isso tem obrigado a Eletro-
nuclear a recorrer a sucessi-
vos empréstimos-ponte, mais 
onerosos, com custo financeiro 
estimado em mais de R$ 185 
milhões até fevereiro. Além 
disso, embora a dotação orça-
mentária seja compatível com 
as necessidades do projeto, a 
situação financeira revela-se 
preocupante - destacou o mi-
nistro Jorge Oliveira, relator do 
processo no TCU.

Há ainda a possibilidade, 
apontada pela auditoria do 
TCU, de que a insuficiência de 
recursos leve ao descumpri-
mento das condicionantes fixa-
das pela Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (Cnen). Esse 
risco se refere, inclusive, aos R$ 
500 milhões em recursos pró-
prios ainda não equacionados.

O objetivo do TCU foi avaliar 
os principais contratos para a 
implementação do Programa 
de Extensão da Vida Útil da 
usina Angra 1. A auditoria, que 
compõe o Fiscobras 2026, exa-
minou cinco contratos que tota-
lizam R$ 438 milhões.

O programa Angra 1 possi-
bilitará a operação da primeira 
planta termonuclear brasileira 
por mais vinte anos, até 2044, 
conforme autorizado pela Cnen. 
“O empreendimento reveste-se 
de relevância para o setor elé-
trico nacional, por se tratar de 
fonte de geração firme e com-
plementar às fontes renováveis, 
além de representar, aproxima-
damente, um terço das receitas 
da Eletronuclea”, explicou o mi-
nistro Jorge Oliveira. 

CONTRATAÇÃO DIRETA
Quanto à regularidade dos 

processos de contratação, a con-
clusão da auditoria refere-se à 
fragilidade na demonstração 
da inviabilidade de competição 
para fins de contratação direta 
por inexigibilidade de licitação.

O caso envolve contrato 
celebrado com a empresa Al-
varez & Marsal Consultoria 
em Engenharia Ltda., no valor 
de R$ 9,55 milhões para pres-
tação de serviços de consulto-
ria especializada. “Não foi de-
monstrado que a experiência, 
a metodologia de trabalho e 
demais aspectos relevantes à 
execução contratual não pu-
dessem ser convertidos em 
critérios objetivos de julga-
mento aptos a viabilizar dis-
puta competitiva”, destacou o 
ministro Jorge Oliveira.

A Corte de Contas recomen-
dou então à Eletronuclear que 
avalie a inclusão, em seus nor-
mativos internos, de orienta-
ções para que as justificativas 
de inexigibilidade evidenciem 
os elementos fáticos, técnicos 
e jurídicos que demonstrem a 
inviabilidade de competição no 
caso concreto.

Por Sônia Paes

ANGRA 1
sob ameaça de paralisação
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JORNAL DO  

APOSENTADO

Recadastramento I

Aposentadoria da Mãe II

Aposentados e pensionistas do 
Postalis que ainda não concluí-
ram o recadastramento obri-
gatório têm até 11 de setembro 
para regularizar a situação e 
evitar o bloqueio do benefício. 
O prazo regular terminou em 
31 de julho, mas o sistema 
continua disponível para quem 
possui pendências e precisa 
concluir o procedimento.

Segundo a Polícia Civil, a mu-
lher foi autuada em flagrante 
por lesão corporal, injúria, cár-
cere privado e apropriação de 
rendimentos de pessoa idosa, 
conforme o artigo 102 do Esta-
tuto da Pessoa Idosa. A ocor-
rência também foi enquadrada 
na Lei Maria da Penha. As três 
mulheres tiveram ferimentos 
leves após uma luta corporal.

DIVULGAÇÃO/INSS

Biometria continua sendo a primeira forma de validação.

ANDRE SOUZA E   

LUIGI FREIRE 
(ESTAGIÁRIO)

Aposentadoria da Mãe I

Recadastramento II

INSS Acelera Concessão I

INSS Acelera Concessão II

Uma mulher de 49 anos foi 
presa suspeita de manter a 
própria mãe, de 86, em cárcere 
privado e de se apropriar da 
aposentadoria da idosa, em 
Santa Bárbara, Cariacica (ES). 
O caso foi descoberto na última 
terça (25), quando outra filha, 
de 52 anos, visitou a mãe. A 
suspeita teria impedido a idosa 
de deixar o imóvel.

O recadastramento é feito de 
forma totalmente digital, pelo 
Postalis Online, com acesso por 
CPF e senha. O procedimento 
busca manter os dados dos be-
neficiários atualizados, confir-
mar a condição de beneficiário e 
garantir a regularidade dos pa-
gamentos. Após 11 de setembro, 
os benefícios de quem permane-
cer pendente serão bloqueados.

A plataforma Prevjud, do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ), 
já processou 775 mil ordens 
judiciais em 2026 para agilizar 
a implantação de benefícios do 
INSS. Desde 2024, foram enca-
minhadas 2 milhões de ordens, 
com 88,32% de respostas da 
autarquia. O sistema permite o 
envio de decisões sobre aposen-
tadorias, pensões e auxílios.

Regulamentado pela Resolução 
CNJ, o Prevjud é obrigatório nos 
tribunais que tratam de questões 
previdenciárias. A ferramenta 
integra sistemas judiciais ao 
INSS e reúne funções como con-
sulta a históricos previdenciá-
rios, dossiês médicos, intimações 
e identificação de descontos in-
devidos. O segurado acompanha 
a implantação pelo Meu INSS.

INSS libera consignado sem 
biometria para beneficiários
Beneficiários do INSS que não têm biometria facial cadastrada 
nas bases do governo poderão contratar empréstimo consig-
nado usando dados bancários para confirmar a identidade. 
A mudança está prevista em norma publicada em agosto. A 
biometria continua sendo a primeira forma de validação. Se o 
sistema não localizar o cadastro, será permitido entrar no Gov.
br com validação bancária e autorizar o empréstimo pelo Meu 
INSS. Para contratar, o benefício deve estar desbloqueado. Be-
nefícios novos ficam bloqueados para consignado nos primei-
ros 90 dias. A margem consignável é de até 40% do benefício e 
o contrato pode ter até 108 parcelas. Os bancos terão de enviar 
ao INSS documentos da operação e comprovantes do depósito 
em até sete dias úteis. A regra também vale para autorizar a 
portabilidade do empréstimo entre bancos.

Ministro fala em revisão da aposentadoria militar

Projeto cria proteção digital ao idoso

DPU pede acesso de migrantes a consignado

O ministro da Fazenda, Dario Durigan, afirmou que o 
presidente Lul(PT) apresentou ao Congresso proposta 
para revisar as regras de aposentadoria dos militares. 
Trata-se do Projeto de Lei (PL) 4.920/2024, enviado pelo 
governo em dezembro de 2024. O texto estabelece idade 
mínima de 55 anos para a transferência, a pedido, de 
militares das Forças Armadas para a reserva remunera-
da, com regra de transição até 2032. A estimativa é de 
economia de R$ 2 bilhões.

O deputado federal Marreca Filho (PRD-MA) apresentou na 
Câmara o PL 5.179/2026, que cria o Estatuto da Segurança Digital 
do Idoso. A proposta obriga bancos, operadoras de telecomuni-
cações e plataformas de internet a promover campanhas contra 
golpes digitais. O texto também prevê atendimento prioritário às 
vítimas e cria um canal nacional gratuito, disponível 24 horas, 
para denúncias de crimes digitais contra pessoas com 60+

A Defensoria Pública da União (DPU) entrou com ação contra o 
INSS para garantir que migrantes possam desbloquear bene-
fícios para contratar empréstimos consignados. A DPU pede 
que, em 30 dias, seja apresentado um procedimento nacional 
transitório de autenticação e que ele seja implementado em 
até 90 dias. A medida deve permitir o uso de dados do Registro 
Nacional Migratório para confirmar identidade e prova de vida. 
Hoje, migrantes podem enfrentar bloqueios porque a biometria 
coletada pela Polícia Federal não está integrada ao Meu INSS.

WASHINGTON COSTA/MF

“Eu convido que a gente se debruce sobre isso”, disse Dario Durigan

Justiça libera 
R$ 2,75 bi para 
pagamento de 
atrasados do INSS

O Conselho da Justiça Fede-
ral (CJF) liberou R$ 2,75 bilhões 
para o pagamento de valores 
atrasados relacionados ao Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS) e a benefícios assisten-
ciais. O dinheiro será destinado 
a pessoas que venceram ações 
judiciais contra o governo fede-
ral e tiveram uma Requisição 
de Pequeno Valor (RPV) incluí-
da no lote de pagamentos.

Os recursos fazem parte de 
R$ 3,31 bilhões liberados pelo 
CJF para quitar dívidas judi-
ciais da União. Os processos 
envolvendo o INSS incluem 
casos de revisão de aposenta-
dorias, pensões, auxílio por in-
capacidade e outros benefícios 
previdenciários, além de bene-
fícios assistenciais.

Os atrasados são valores 
que deveriam ter sido pagos 
pelo governo e que foram reco-
nhecidos pela Justiça após uma 
ação. Para receber, portanto, 
não basta ter solicitado um be-
nefício ao INSS ou ter recebido 
uma negativa do órgão. É ne-
cessário ter vencido o processo 
judicial e estar entre as RPVs 
autorizadas para pagamento.

PAGAMENTO
O CJF repassa os recursos 

aos Tribunais Regionais Fede-
rais (TRFs), responsáveis pelos 
depósitos. Para cada beneficiá-

rio, é aberta uma conta no Ban-
co do Brasil ou na Caixa Econô-
mica Federal. O dinheiro não é 
transferido automaticamente 
para a conta bancária utilizada 
normalmente pelo segurado.

A data de liberação depen-
de do tribunal responsável 
pelo processo. O beneficiário 
deve consultar o andamento da 
ação no respectivo TRF, usando 
informações como CPF ou nú-
mero do processo. Quando o 
pagamento estiver disponível, o 
saque poderá ser feito no banco 
indicado, mediante apresenta-
ção dos documentos exigidos. 
Em alguns casos, a transferên-
cia também pode ser solicitada 
por meio do advogado.

VALORES POR REGIÃO
O TRF da 3ª Região, respon-

sável por SP e MT, recebeu R$ 
417,8 milhões no lote. Desse to-
tal, R$ 321,4 mi correspondem 
a ações relacionadas ao INSS e 
a benefícios assistenciais, en-
volvendo 10.534 processos e 
14.101 beneficiários. No TRF da 
2ª Região, que atende RJ e ES, 
foram liberados R$ 303,9 mi, 
dos quais R$ 220,6 mi são para 
ações previdenciárias e assis-
tenciais. São 9.840 processos e 
14.402 beneficiários. Já o TRF 
da 1ª Região, que inclui o DF e 
outros 12 estados, recebeu R$ 
1,09 bi: R$ 908,2 mi são destina-
dos a processos ligados ao INSS 
e a benefícios assistenciais.

Recursos serão pagos a quem ganhou 
ações na Justiça sobre aposentadorias 

DIVULGAÇÃO/INSS

Governo reconheceu valores atrasados após ações na Justiça

Da Redação
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C O R R E I O  

NACIO  NAL

Atividade física 
não combina 
com fumar, 
destaca Inca

O Instituto Nacional de 

Câncer (Inca) promoveu, nes-

ta quinta-feira (27), evento 

on-line em alusão ao Dia Na-

cional de Combate ao Fumo, 

lembrado em 29 de agosto. 

Neste ano, a campanha tem 

como tema “Atividade física 

e saúde: treinar não combina 

com fumar”. 

A finalidade é destacar os 
efeitos opostos da prática de 

exercícios e do uso de produ-

tos de tabaco e nicotina sobre 

o organismo.

Segundo o Inca, a ativida-

de física fortalece os sistemas 

cardiovascular, respiratório 

e muscular, melhorando o 

condicionamento e a quali-

dade de vida. Já o tabagismo 

compromete essas funções, 

reduz o desempenho físico e 

aumenta o risco de doenças 

crônicas. 

A prática de exercícios 

também pode ser uma aliada 
para o fim do tabagismo, ao 
ajudar a reduzir a vontade de 

fumar e os sintomas da abs-

tinência. Para a psicóloga e 

especialista no tratamento do 

tabagismo do Inca Vera Bor-

ges, a atividade física tem pa-

pel fundamental na melhora 

da saúde como um todo. 

“Esse tema guarda a neces-

sidade de alertar os fumantes 

de cigarros e de vapes que 

fazem atividade física e que 

acreditam que o exercício re-

duz o risco de adoecimento. 

Quaisquer das formas desse 

produto vai trazer prejuízo à 

saúde.”

Segundo Vera, todos os 

ganhos advindos da prática 

regular de uma atividade físi-

ca são perdidos com os danos 

causados pelo tabagismo. 

Dessa forma, o Inca busca 

prevenir o tabagismo e for-

talecer comportamentos sau-

dáveis, proteger ambientes 

livres dos produtos da nico-

tina e promover o fim do ta-

bagismo. “Treinar e fumar é 
incompatível, quando a gente 

pensa no cuidado à saúde.”

A campanha também tem 
como foco informar sobre os 

danos causados pela depen-

dência à nicotina no univer-

so dos adolescentes e jovens, 

além de alertar sobre a ex-

perimentação de dispositivos 

eletrônicos para fumar, os 

vapes, e outros derivados do 

tabaco. 

De acordo com a especia-

lista, esse público é levado a 
acreditar que os eletrônicos 

são produtos menos danosos 

ao condicionamento físico. 

Atualmente, ela alerta que o 

uso de sachês de nicotina é 
promovido nas redes sociais 

por influenciadores e atletas 
como um estimulante natural 

de bem-estar.

Instituto alerta para efeitos opostos 
desses hábitos sobre o organismo

ASCOM UFCG

Finalidade é destacar efeitos opostos da prática de exercícios e do fumo

Da Redação

Delegacia Digital da Mulher 
acelera denúncia da vítima
Denúncias de violência doméstica podem ser feitas de forma 
remota, com rapidez e segurança, na Delegacia Especial de 

Atendimento à Mulher (Deam Digital) do Rio de Janeiro. O 

serviço especializado permite que a vítima formalize a de-

núncia online, sem a necessidade de deslocamento inicial até 
uma unidade física. A unidade virtual integra a rede estadual 

de atendimento especializado da Polícia Civil, que conta com 

16 delegacias dedicadas ao público feminino, oferecendo 

suporte contínuo 24 horas por dia, sete dias por semana.

Pela plataforma, é possível registrar o boletim de ocorrência, 
solicitar medidas protetivas de urgência e receber a guia de 

encaminhamento para exame de corpo de delito no Instituto 

Médico Legal. Após o envio das informações pelo portal, o re-

gistro é analisado e validado pela equipe de plantão da Deam 
Digital que, desde março de 2026, já registou 1.040 casos. 

Mais Motoristas I

Os cerca de 138 mil participan-

tes do Programa Mais Motoristas 

2026 têm até o dia 3 de setem-

bro para enviar a documentação 

exigida no edital. 

A remessa dos dados deve ser 

feita por meio do Portal do 

Cliente do Sest/Senat, a partir 

das informações de cadastro 

repassadas no momento da 

inscrição. 

Mal de Crohn e uveites I

Mais Motoristas II

Em reunião da Comissão Inter-

gestores Tripartite, realizada 

na quinta (27), em Brasília, o 

Ministério da Saúde e represen-

tantes de estados e municípios 

decidiram pela aquisição de no-

vos medicamentos para atender 

públicos com doenças especí-

ficas. O SUS passará a adquirir, 
distribuir e ministrar esses nove 

novos medicamentos.

Antes de concluir o procedi-

mento, é importante conferir se 
todos os documentos estão cor-

retos, legíveis e dentro das espe-

cificações solicitadas. O processo 
seletivo serve aos motoristas 

que vão mudar a categoria de 

habilitação para as classes C, D e 

E. Após o envio, os documentos 

passarão pela etapa de valida-

ção, que é eliminatória.

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Unidade virtual oferece suporte 24 horas por dia

Mal de Crohn e uveites II

Reconstrução dentária I

Reconstrução dentária II

Para o cuidado de pessoas com 

vasculites associadas a Anca, um 

grupo de doenças inflamatórias 
nos vasos sanguíneos, a fase ini-

cial do tratamento contará com 

a ciclofosfamida 50 mg, com-

prada e financiada diretamente 
atravé dos governos estaduais 
para atender cerca de 1,5 mil 

pessoas com orçamento de R$ 

1,5 milhão.

Mulheres que sofreram danos à 

saúde bucal em decorrência de 

violência doméstica têm direito 
a tratamento odontológico gra-

tuito pelo SUS. O atendimento é 
previsto no Programa de Recons-

trução Dentária para Mulheres 

Vítimas de Violência Doméstica 
e pode envolver desde restaura-

ções e tratamento de canal até 
próteses.

Após a avaliação inicial, caso o 

tratamento exija procedimen-

tos mais complexos, a mulher 

poderá ser encaminhada, de 

acordo com o fluxo da rede do 
Brasil Sorridente, para Centros 

de Especialidades Odontológicas 

(CEO), Serviços de Especialida-

des em Saúde Bucal (Sesb) ou 

hospitais, conforme a necessida-

de clínica. 

Escolas têm até 8/11 para escolher livros

Animal tinha aproximadamente 15 centimentos 

Estudo mostra fóssil de peixe pré-histórico

Hora de as escolas públicas escolherem os livros didáticos, 

pedagógicos e literários que são utilizados pelas escolas do 

1º ao 5º ano do ensino fundamental no ciclo 2027-2030. O 

prazo de seleção termina em 8 de setembro.

Os professores dos anos iniciais, coordenadores e gestores 

escolares devem analisar as obras disponíveis e avaliar 

quais materiais estão mais alinhados à proposta peda-

gógica da unidade, os objetivos de ensino, bem como as 

características e as necessidades da comunidade escolar.

A nova espécie pertence ao grupo dos peixes de nadadeiras 
raiadas, que reúne cerca de 96% dos peixes vertebrados, 

incluindo espécies como atum, salmão e bacalhau. O animal 
tinha aproximadamente 15 centímetros de comprimento e 

apresentava característica marcante: seu corpo era protegido 

por escamas resistentes formadas por dentina e esmalte, os 

mesmos materiais encontrados nos dentes humanos.

Uma nova espécie de peixe pré-histórico, que viveu há 
cerca de 254 milhões de anos, acaba de ser apresentada 

em estudo científico com participação da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (Uerj). 

O fóssil, encontrado no município de Alto Garças, em Mato 

Grosso, está excepcionalmente preservado e oferece rara 

oportunidade de conhecer a vida existente no continente 

sul-americano nos momentos que antecederam uma das 

maiores transformações da história da Terra.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Processo deve ser realizado no sistema PNLD Gestão
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Grupo investigado

Início do torneio

A Receita Federal e a Polícia 

Federal deflagraram na quinta-

-feira (27) a Operação Peça-Cha-

ve, em São Paulo e Mato Grosso 
do Sul, contra uma suposta 
organização criminosa ligada ao 
comércio irregular de autopeças 
estrangeiras. As apurações apon-

tam movimentações financeiras 
atípicas, saques elevados e uso 
de notas fiscais falsas.

Rondonópolis (MT) inicia no 
sábado (29) a 1ª Copa Integração 
“Unindo bairros, fazendo ami-
gos”, com 1,7 mil atletas de 64 
equipes masculinas e 16 femi-
ninas. A abertura será às 16h30, 
no Estádio Engenheiro Luthero, 
com amistoso feminino, partida 
masculina e sorteio dos confron-

tos. Os  jogos femininos serão no 
Mini Estádio do Jardim Tropical.

DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA BRASÍLIA

Após 16 anos, o time brasiliense voltará à série C no próximo ano

O preço do calor

Portões abertos

Nortão em ação

Operação Little Bag

O Procon Goiânia (GO) encon-

trou diferenças de preços em 14 
produtos para amenizar o calor, 
após uma pesquisa realizada en-

tre os dias 21 e 24 deste mês, em 
seis lojas e canais eletrônicos.
O climatizador da marca Elgin 
de 3,5 litros teve a maior varia-

ção: custou R$ 264,90 no Leroy 
Merlin e R$ 399,00 no Ponto 
Frio, diferença de R$ 134,10.

A Base Aérea de Anápolis (GO) 
realizará em 13 de setembro, 
das 9h às 17h, o evento Portões 
Abertos, com entrada gratuita, 
que permitirá ao público conhe-

cer aeronaves, equipamentos 
e atividades da Força Aérea 
Brasileira (FAB). A edição volta 
ao calendário após não ocorrer 
em 2025 e tem expectativa de re-

ceber cerca de 60 mil visitantes.

A prefeitura de Sinop (MT) par-

ticipa no sábado (29) do Nortão 
em Ação, das 7h às 12h, na Uni-
fasipe. O evento terá mais de 40 
serviços gratuitos. As secretarias 
de Saúde e de Assistência Social 
oferecerão vacinação, testes 
rápidos, atendimento médico, 
coleta de testes, vacinação an-

tirrábica e práticas integrativas, 
além de ações de cidadania.

A Polícia Federal cumpriu na 
quinta-feira (27) mandados de 
prisão preventiva e de busca e 
apreensão em Dourados (MS) e 
Itaporã (MS) na Operação Little 
Bag. A ação investiga uma orga-

nização criminosa ligada ao en-

vio de drogas para outras regiões 
do país. Foram expedidas quatro 
ordens e determinado o bloqueio 
de R$ 7 milhões em bens.

DF: Gama disputa vaga na final da 
série D pelo Brasileirão no domingo

Por Mateus Lincoln

No domingo (30), o Gama disputará uma vaga na final 
da Série D do Campeonato Brasileiro no Estádio Valmir 
Campelo Bezerra, o Bezerrão. O time candango trouxe 
para casa a decisão após ter perdido por 2 a 0 para o ASA 
no último dia 23, no jogo de ida realizado em Arapiraca 
(AL). Independentemente do resultado, o bom desem-

penho no Brasileirão garantiu ao alviverde um lugar na 
série C, nível do qual ele não participa há 16 anos.
Nesta semana, a Procuradoria Distrital dos Direitos do 
Cidadão (PDDC) recebeu os dirigentes da torcida organi-
zada do time, a Ira Jovem, que apresentaram propostas 
para aumentar a identificação dos associados e individu-

alizar as penalidades em possíveis casos de violência.

DF: Arniqueiras recebe o Movido à Música by GRV

DF: Gol condenada por manter pessoas em avião

MPDFT promove Mês das Contratações Públicas

A GRV Produções Culturais realiza em Arniqueiras (DF) a pri-
meira edição do Movido à Música by GRV. O encontro, no sá-

bado (29), é gratuito e reúne artistas independentes, produ-

tores e outros profissionais para tratar do setor e da carreira 
musical. Idealizado pelo agente cultural Gustavo Vasconcel-
los, o projeto itinerante pretende levar informações e ferra-

mentas de desenvolvimento profissional às comunidades 
onde a atividade acontece. A estreia será realizada a convite 
da banda Conexão Letal, que atuará como anfitriã.

A 1ª Turma Recursal dos Juizados Especiais do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT) manteve a 
condenação da Gol por danos morais a dois passageiros retidos 
por cerca de quatro horas em uma aeronave sem decolagem, 
devido a falha técnica. A empresa deverá pagar R$ 6 mil a um 
passageiro e R$ 4 mil à outra. O colegiado entendeu que o pro-

blema faz parte da atividade e não afasta a responsabilidade.

O Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT) 
promove, em setembro, o Mês das Contratações Públicas 
2026, com palestras e oficinas sobre processos de compra. A 
programação começa em 10 de setembro e terá 20 horas de 
atividades sobre planejamento, gestão e fiscalização contra-

tual. A iniciativa é coordenada pela Secretaria de Educação e 
Desenvolvimento Corporativo. A abertura terá o lançamento 
de um manual e uma palestra sobre a Lei nº 14.133/21. O 
evento inicial será aberto ao público com inscrições online.

DIVULGAÇÃO

O evento aborda direitos autorais, edição musical e comunicação

C O R R E I O  

C E N T R O - O E S T E

Campo Grande 
tem 1,4 mil 
pessoas em 
situação de rua

Campo Grande (MS) tem 
1.476 pessoas em situação de 
rua, segundo o primeiro cen-

so municipal sobre o tema.
O levantamento foi feito 

pelo Grupo de Trabalho Inter-

setorial da População em Si-
tuação de Rua (GT-PSR), com 
participação da prefeitura 
de Campo Grande, e reuniu 
dados para orientar ações de 
atendimento. A pesquisa foi 
elaborada pela Secretaria de 
Assistência Social e Cidadania 
(SAS) e pela Defensoria Públi-
ca de Mato Grosso do Sul.

Na primeira etapa, reali-
zada pela metodologia Poin-

t-in-Time Count (PIT), foram 
identificadas 842 pessoas em 
vias públicas e 634 em servi-
ços de acolhimento. Do total, 
1.190 eram homens, 234 mu-

lheres e 52 crianças.
A Região Urbana do Centro 

concentrou 566 casos, ou 40% 
do total. Anhanduizinho apa-

receu em seguida, com 363 
pessoas, equivalente a 25,6%. 
Também houve registros em 
Prosa, Lagoa, Segredo, Ban-

deira e Imbirussu. Outras 60 
pessoas foram encontradas 
em uma comunidade tera-

pêutica na área rural.
No primeiro semestre, a 

fase de entrevistas ouviu 257 
pessoas. Desse grupo, 193 es-

tavam em situação de rua e 
outras 64 eram atendidas em 
unidades da SAS ou por insti-

tuições parceiras.
Entre os entrevistados, 

76,3% eram homens cisgê-

nero e 60,3% se declararam 
pardos. A média de idade foi 
de 39,6 anos. A ausência de 
documentos foi relatada por 
46,7% dos participantes e 
chegou a 57,5% entre quem 
vivia nas ruas. O levantamen-

to registrou 135 pessoas no 
Cadastro Único (CadÚnico), 
101 beneficiários de progra-

mas sociais e 166 casos de re-

torno à situação de rua.
Na renda, 94% citaram 

atividades informais, princi-
palmente coleta e reciclagem, 
enquanto sete tinham traba-

lho formal. A violência física 
foi relatada por 49,4% dos 
entrevistados. Houve ainda 
121 registros de violência psi-
cológica ou emocional, 56 de 
violência institucional e 24 de 
violência sexual. A maioria, 
cerca de 190 pessoas, infor-

mou permanecer sozinha.
Entre as demandas mais 

citadas estão trabalho e ren-

da, com 110 registros; mora-

dia, 108; alimentação, 107; 
saúde, 100; documentação, 
91; e tratamento para o abuso 
de substâncias químicas, 77.

Para quem estava em si-
tuação de rua, a comida foi 
apontada como a principal 
necessidade. Entre acolhidos, 
trabalho, renda e moradia li-
deraram as respostas locais.

Primeiro censo local desse tipo reúne 
dados sobre perfil e necessidades

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE CAMPO GRANDE

O levantamento identificou pessoas nas ruas e em centros de acolhimento
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Justiça Federal vai investigar morte de 
veterinária atacada por cão do Senado

O Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e Territórios (TJ-

DFT) decidiu nesta quinta-feira 

(27) que o inquérito que apura 

a morte da veterinária Vitória 

Valle de Oliveira, de 36 anos, 

deve ficar sob responsabilidade 
da Justiça Federal. Vitória Valle 

foi atacada na manhã da última 

terça-feira (18) por um cão da 

raça pastor-belga-malinois no 

canil do Senado Federal, no se-

tor de Embaixadas Norte. 

Ela foi mordida no pescoço 

e ficou internada por quatro 
dias em estado grave no Hos-

pital de Base. A veterinária 

não resistiu aos ferimentos 

e morreu na madrugada de 

sábado (22). O Senado confir-

mou a morte da profissional 
por meio de nota.

A decisão do TJDFT foi pro-

ferida pelo juiz José Ronaldo 

Rossato. Vitória Valle exercia a 

função de tratadora de animais 

no canil. O caso estava sendo 

investigado pela 5ª Delegacia de 

Polícia da Asa Norte, que pediu 

a transferência da investigação 

para a esfera federal. 

O argumento usado no pe-

dido foi que o ataque aconteceu 

em uma instalação do Senado 

Federal e durante atividade re-

lacionada ao funcionamento do 

serviço de segurança e cinotec-

nia da instituição. O Ministério 

Público se manifestou favorá-

vel ao pedido. 

ESTRUTURA E SEGURANÇA
Ao analisar o caso, o juiz 

destacou que existem ele-

mentos que estabelecem re-

lação direta entre o acidente 

e  os serviços e interesses da 

União. Na decisão, o magis-

trado José Ronaldo Rossato 

ressalta que o ataque ocorreu 

nas dependências do canil da 

Polícia do Senado, envolven-

do um animal que era man-

tido pela instituição e atingiu 

uma trabalhadora que de-

sempenhava atividade vin-

culada ao funcionamento do 

serviço. 

O magistrado também sa-

lientou que a investigação de-

verá apurar questões ligadas 

à estrutura e à segurança do 

serviço mantido pelo Senado, 

como por exemplo, os protoco-

los de contenção, guarda e ma-

nejo do cão, o histórico veteri-

nário e de adestramento do cão, 

além de normas de segurança 

do trabalho e da atuação dos 

responsáveis pelo serviço. 

“Não se trata, portanto, de 

mera circunstância territo-

rial ou de interesse reflexo da 

União, mas de relação direta e 

suficiente para atrair a compe-

tência” da Justiça Federal, pon-

tuou na decisão. 

VÍTIMA ERA TERCEIRIZADA
O canil do Senado integra 

as instalações de apoio do Ser-

viço de Cinotecnia da Polícia 

Legislativa. O Serviço é res-

ponsável pelo adestramento 

e emprego de cães especiali-

zados em patrulha, varredu-

ras de segurança e detecção 

de explosivos ou substâncias 

ilícitas. 

Vitória Valle sofreu uma 

grave lesão na artéria do pes-

coço, uma fratura exposta 

e teve uma parada cardior-

respiratória. Ela foi atendida 

pelo Corpo de Bombeiros do 

DF e, em seguida, encaminha-

da em estado grave, ao Hos-

pital de Base. De acordo com 

informações do Senado, ela 

era contratada por uma em-

presa prestadora de serviços 

responsável pelos cuidados 

com animais da Casa. 

Entretanto, o magistrado 

reforça que “a circunstância 

de a vítima ser funcionária 

terceirizada não afasta a com-

petência federal.” 

A investigação também 

deverá identificar a empresa 
responsável pela contratação, 

a relação jurídica mantida 

com o Senado e as normas de 

segurança aplicáveis à ativi-

dade desenvolvida no canil. 

Com a decisão desta quinta-

-feira (27), o Ministério Pú-

blico Federal (MPF) deverá 

ser comunicado para avaliar 

as diligências investigativas e 

processuais. 

O Conselho Regional de Me-

dicina Veterinária do DF (CRM-

V-DF) informou que o canil fun-

ciona sem registro na entidade. 

Após a decisão do Tribunal de 

Justiça do Distrito Federal, o Se-

nado informou que suspendeu 

por tempo indeterminado o 

Serviço de Cinotecnia da Secre-

taria de Polícia (SPOL). 

Vitória Valle de Oliveira Pinha, de 36 anos, morreu após ser atacada por cão pastor-belga no canil do Senado
REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Veterinária ficou internada na UTI do hospital de Base em estado grave por quatro dias

Pilotos e proprietários de 

drones terão restrições tem-

porárias de voo na área do 

Desfile Cívico-Militar de 7 de 
Setembro, em Brasília.

A proibição valerá no sá-

bado (29) e em 7 de setembro, 

das 0h às 18h, na região de-

limitada para o evento e em 

seu entorno imediato.

Nos períodos definidos, 
as aeronaves não tripuladas 

estarão proibidas de operar 

dentro da Zona de Restrição 

de Voo, identificada pela sigla 
FRZ (Flight Restriction Zone). 

A exceção será para equi-

pamentos utilizados por ór-

gãos de segurança pública 

e outras instituições previa-

mente autorizadas.

A medida integra os pro-

cedimentos de segurança do 

desfile. O objetivo é reduzir 
riscos para o público, autori-

dades, equipes de trabalho e 

demais operações realizadas 

no espaço aéreo da Capital.

ALCANCE DA REGRA
A restrição alcança voos 

recreativos e profissionais 
sem autorização específica.

Antes de utilizar um equi-

pamento nas datas previstas, 

o operador deve verificar se 
o ponto escolhido está dentro 

da área proibida e seguir as 

determinações estabelecidas 

para a operação. Voos reali-

zados em desacordo com as 

regras podem levar à adoção 

de medidas de mitigação e à 

aplicação de sanções admi-

nistrativas, civis e penais pre-

vistas na legislação.

As responsabilidades en-

volvem o cumprimento das 

normas de tráfego aéreo e 

a prevenção de riscos a pes-

soas, bens e outras aeronaves.

O Departamento de Con-

trole do Espaço Aéreo (Decea) 

atua nas questões relacio-

nadas ao acesso e ao uso do 

espaço aéreo. A Agência Na-

cional de Aviação Civil (Anac) 

estabelece normas para a 

operação das aeronaves não 

tripuladas. Já a Agência Na-

cional de Telecomunicações 

(Anatel) é responsável pela 

regulamentação dos equipa-

mentos de radiofrequência.

As operações também 

devem seguir o Código Bra-

sileiro de Aeronáutica (CBA) 

e outras regras específicas 
sobre drones. Em situações 

relacionadas à segurança 

presidencial, procedimentos 

adicionais podem ser coorde-

nados pela Presidência da Re-

pública, em articulação com 

os demais órgãos envolvidos.

Voos de drone restritos na Esplanada para o Desfile
DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA BRASÍLIA

A restrição a voos recreativos valerá no sábado (29) e em 7 de setembro

Por Isabel Dourado
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Segundo o MP, faltam leitos de retaguarda na rede pública

POR  

WILLIAM FRANÇA

Setor de serviços cresce 
no DF, diz IBGE

Palco do Teatro Nacional 
vira tribunal no DF

A Pesquisa Anual de Serviços 

2024, divulgada pelo IBGE, 

mostra que o Distrito Federal 

manteve a maior participação 

na receita bruta de serviços da 

Região Centro-Oeste, com 30,8% 

do total regional. O levantamen-

to estimou 42,4 mil empresas 

ativas no DF, responsáveis por 

ocupar 435,8 mil pessoas e re-

gistrar R$ 18,8 bilhões em gastos 

com pessoal e R$ 87 bilhões em 

receita bruta. O segmento de 

serviços profissionais, adminis-

trativos e complementares foi 

o principal destaque, reunindo 

16,6 mil empresas, empregando 

51,4% do pessoal ocupado e con-

centrando 42,4% dos gastos com 

pessoal. Em seguida aparecem 

os serviços prestados às famílias, 

com 12,3 mil empresas e 19,3% 

dos trabalhadores, e os serviços 

de informação e comunicação, 

que responderam pela segun-

da maior receita, de R$ 21,5 

bilhões. Para o presidente da 

Fecomércio-DF, José Aparecido 

Freire, os resultados reforçam 

a capacidade do setor de gerar 

renda e oportunidades em Bra-

sília, especialmente pela força 

dos serviços profissionais, que 
sustentam mais da metade dos 

empregos formais do segmento.

O Teatro Nacional recebe hoje 

(28 de agosto), a experiência 

jurídico-teatral Palco do Júri, 

que transforma o espaço em 

um tribunal onde o público 

acompanha provas, versões e 

estratégias até decidir o veredito 

de um caso real. A produção do 

CVT Produções Culturais reúne 

profissionais do Direito e das 
artes cênicas para mostrar, por 

dentro, a dinâmica do Tribunal 

do Júri, com palestras, mesas-

-redondas e a reconstituição do 

Caso Jaguaribe. 

A programação inclui nomes 

como o advogado criminalista 

Valdivino Clarindo Lima, ideali-

zador do projeto, que resume o 

plenário como “o palco da tragé-

dia onde ninguém sai ganhan-

do”. A experiência traz ainda o 

Protocolo Congela, momento em 

que a ação é interrompida para 

revelar ao público a lógica das 

estratégias de acusação e defesa 

e como pequenos gestos podem 

alterar a percepção sobre um 

caso. A atividade dialoga com 

estudantes, profissionais do Di-
reito e interessados em compor-

tamento humano e true crime, 

aproximando o rigor jurídico da 

linguagem teatral. 

Inscrições estão abertas no 

site do evento.

MP cobra do GDF revisão de planos 
da Saúde para reduzir superlotação
O Ministério Público do Distrito Federal determinou que a 

Secretaria de Saúde apresente, em até 45 dias, uma versão 

revisada do plano de ação para enfrentar o déficit de profis-

sionais e de leitos na rede de urgência e emergência. O órgão 

quer metas, indicadores, prazos, responsáveis e impacto 

orçamentário definidos, além de um diagnóstico específico 
sobre o funcionamento da porta de clínica médica do Hospi-

tal de Base, que enfrenta superlotação recorrente. 

Os dados mais recentes obtidos pela TV Globo, por meio 

da Lei de Acesso à Informação, mostram um déficit formal de 
3.599 médicos com carga de 20 horas semanais e de 138 mé-

dicos de família com carga de 40 horas, além de estimativas 

anteriores que apontam carência superior a 4 mil profissio-

nais em diferentes áreas.

Para o Ministério Público, a falta de leitos de retaguarda 

compromete o fluxo assistencial e mantém pacientes em 
prontos-socorros e UPAs por períodos prolongados. Em reu-

nião realizada em 20 de agosto, o órgão também questionou 

a metodologia usada para medir a ocupação dos hospitais e 

apontou problemas como leitos vagos coexistindo com portas 

superlotadas, reflexo da má distribuição da força de trabalho 
e de falhas estruturais.

Balé e orquesta marcam noite no Iate

O Iate in Concert 2026, que ocorre neste sábado (29), apos-

ta em uma fusão entre música clássica e dança para con-

duzir o público por uma viagem pelos grandes repertórios 

universais. A Orquestra Filarmônica de Brasília, sob regên-

cia de Thiago Francis, apresenta o programa “A Volta ao 

Mundo pelos Clássicos”, com obras que percorrem Brasil, 

Viena, Itália, Leste Europeu, Oriente, Espanha e França. O 

ponto alto será o grand finale ao som do icônico Bolero, de 
Maurice Ravel, quando o grupo Bailarinos de Brasília divi-

de o palco com a Orquestra em uma coreografia criada por 
Cristina Perera. A montagem acompanha o ritmo crescente 

da obra para construir uma narrativa visual marcada por 

tensão, contraste e libertação. A participação dos bailarinos 

reforça a dimensão social do concerto, que busca ampliar 

o acesso à dança e à experiência artística. O evento reúne 

solistas brasileiros e internacionais e mantém a tradição 

de unir música, grandes produções e compromisso social. 

Ingressos estão disponíveis na Bilheteria Digital.

DIVULGAÇÃO

O ponto alto da noite será ao som do icônico Bolero, de Maurice Ravel

BRASILIANAS

Justiça do DF 
mantém técnicos 
de enfermagem 
presos

O Tribunal do Júri de Ta-

guatinga manteve a prisão 

preventiva dos técnicos de 

enfermagem Marcos Viní-

cius Silva Barbosa de Araújo, 

Amanda Rodrigues de Sousa 

e Marcela Camilly Alves da 

Silva e encerrou a instrução 

criminal do processo. 

Os três réus são acusados de 

matar três pacientes  que esta-

vam internados na Unidade de 

Terapia Intensiva (UTI), do hos-

pital Anchieta, em Taguatinga, 

em janeiro deste ano. Com o 

encerramento da fase de pro-

dução de provas, o processo foi 

encaminhado ao Ministério Pú-

blico do Distrito Federal e Terri-

tórios (MPDFT) para apresentar 

as alegações finais. 
Diante da necessidade de 

revisão periódica das prisões, 

prevista no artigo 316 do Có-

digo de Processo Penal (CPP), 

o MPDFT pediu a manuten-

ção da prisão dos réus que es-

tão presos desde janeiro. 

Na decisão proferida na 

quinta-feira passada (20), o 

juiz João Marcos Guimarães 

Silva destaca que “não cons-

tam dos autos elementos no-

vos que justifiquem a revoga-

ção da prisão preventiva dos 

réus, mostrando-se necessá-

ria a manutenção para garan-

tia da ordem pública.”

Após a apresentação de 

todas as alegações finais, o 
processo seguirá para a fase 

da sentença, quando o ma-

gistrado decidirá, nessa fase 

do procedimento do Tribu-

nal popular, pela pronúncia, 

impronúncia, desclassifica-

ção ou absolvição sumária. 

VÍTIMAS

O réu Marcos Vinícius Silva 

Barbosa de Araújo, de 24 anos, 

teria administrado medica-

mentos em dosagens excessivas 

e sem indicação para uso endo-

venoso, diretamente na veia 

das vítimas. Segundo as inves-

tigações da Polícia Civil, em um 

dos casos, ele ainda teria aplica-

do desinfetante, provocando a 

morte de uma das vítimas.

Após a aplicação dos medi-

camentos, o réu aguardava a 

reação dos pacientes, pois, uma 

vez que o medicamento era in-

jetado nas veias o que não deve 

ser feito, provocam paradas 

cardíacas. 

Os óbitos ocorreram entre 

17 de novembro e 1 de dezem-

bro de 2025. As vítimas tinham 

idades e quadros clínicos dife-

rentes, mas segundo as investi-

gações, todos tiveram uma pio-

ra repentina no quadro pouco 

antes da morte. 

As vítimas dos três réus são: 

Miranilde Pereira da Silva, 75 

anos; João Clemente Pereira, 63 

anos; e Marcos Raymundo Fer-

nandes Moreira, 33 anos. 

Réus são acusados de matar três 

pacientes na UTI do Anchieta, no DF

DIVULGAÇÃO

Processo foi encaminhado ao MPDFT para apresentar as alegações finais

Por Isabel Dourado
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Em Volta Redonda, 
Paes promete mais 
empregos e renda 
aos fluminenses

Ao lado do seu fiel par-
ceiro e candidato ao Senado 
Pedro Paulo (PSD), Eduardo 
Paes (PSD) passou a quinta-

-feira (27) em Volta Redonda, 
onde fez uma caminhada e 
cumprimentou eleitores na 
cidade. O candidato ao Go-

verno do Rio citou propostas 
para melhorar a renda e au-

mentar o número de empre-

gos no estado. 
“Volta Redonda é o berço 

da industrialização brasilei-
ra. Está faltando aqui no Sul 
Fluminense, assim como em 
todo o estado, geração de 
emprego e renda. Principal-
mente trabalho com carteira 
assinada para os mais jovens. 
Tivemos o PIB estadual que 
menos cresceu no país nos 
últimos 40 anos. Vamos tra-

balhar muito para que o Sul 
Fluminense volte a ter em-

presas, criando condições 
para atraí-las. Estamos aqui, 
no eixo da Via Dutra, entre os 
maiores mercados consumi-
dores do país. E, por isso, no 
meu governo, essa será uma 
região prioritária em termos 
de industrialização e geração 
de muitos empregos”, afir-
mou Paes. 

Além de Pedro Paulo, 
Eduardo Paes estava acom-

panhado de candidatos a 
deputado federal e estadual 
que concorrem pela coligação 
“Juntos para Mudar, Coragem 
para Reconstruir”, formada 
por 12 partidos: PSD, MDB, 
PT, PV, PCdoB, PDT, PSB, Soli-
dariedade, PRD, PSDB, Cida-

dania e DC.

EXEMPLO QUE VEM DO RIO 

Na capital fluminense, 
quando era prefeito, Paes ge-

rou, entre janeiro de 2021 e 
junho de 2026, mais de 400 
mil postos de trabalho com 
carteira assinada, fazendo o 
Rio ter uma das menores ta-

xas de desemprego do país. 
“Falta preparar mão de 

obra, qualificação. E o Sul 
Fluminense será prioridade. 
Porque a posição geográfica 
e a infraestrutura existente já 
são muito boas, mas precisa 
de mais incentivos”, ressaltou 
o candidato. 

Enquanto o Estado do Rio 
é o único do Sudeste fora do 
top 10 em Competitividade 
dos Estados, segundo estudo 
recente elaborado pelo Cen-

tro de Liderança Pública, a 
cidade do Rio avançou 31 
posições em relação à edição 
anterior e atingiu sua me-

lhor colocação desde o início 
da série histórica do levanta-

mento.

Candidato do PSD ao Governo do Rio 
citou o exemplo feito na cidade do Rio

DIVULGAÇÃO/ PSD-RJ

Eduardo Paes em caminhada pelas ruas de Volta Redonda

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Por Marcelo Perillier

Douglas divulga nas redes sociais 
um dos programas eleitorais
O horario eleitoral gratuito na TV e no rádio começa nesta 
sexta-feira (28), mas o candidato do PL ao Governo do Rio, 
Douglas Ruas, resolveu atencipar-se e divulgou um dos pro-

gramas nas redes sociais. No programa, o candidato explora 
imagens da família Bolsonaro, especialmente de Flávio e Jair.

“Para nós bandido é bandido e merece cadeia, vítima é a 
mãe que enterrou o filho. Eu sou Douglas Ruas, das ruas do 
Rio real”, diz em um dos trechos.

Segundo colocado nas pesquisas, Ruas tem observado cres-
cimento nas intenções de voto ao mesmo tempo que amplia 
sua presença pelo estado e intensifica as ações de campanha.

Pela ordem, ele será o terceiro a se apresentar e espera cres-
cer ainda mais e, quem sabe, forçar um segundo turno contra 
o atual líder em todas as pesquisas, Eduardo Paes (PSD). 

Reduzir custas judiciais

O custo para recorrer à Justiça 
poderá cair significativamente 
no estado do Rio. De autoria do 
deputado estadual Anderson 
Moraes (PL), o Projeto de Lei 
nº 8.186/2026 propõe reduzir 
em 50% as custas judiciais 
cobradas no ajuizamento de 
ações e estabelecer novas 
regras para a taxa judiciária, 
para diminuir as barreiras 
financeiras enfrentadas por 
cidadãos e pequenos negócios 
para acessar o Judiciário.  

Taxa mínima e teto

Benefícios a MEIs

O projeto também estabelece um 
valor mínimo de duas UFIR-RJ 
e um teto de 500 UFIR-RJ para 
a taxa judiciária, independen-

temente do valor da causa. 
Outra mudança é a proibição da 
cobrança cumulativa de custas 
sobre o mesmo fato gerador 
quando decorrente exclusiva-

mente da movimentação interna 
do processo.

Um dos principais pontos da 
proposta beneficia diretamen-

te pessoas de menor renda e 
pequenos empreendedores. O 
texto prevê isenção do reco-

lhimento inicial das custas 
para MEIs, microempresas, 
empresas de pequeno porte, 
entidades beneficentes sem 
fins lucrativos e pessoas com 
renda familiar inferior a cinco 
salários mínimos.

DIVULGAÇÃO/ PL-RJ

Douglas vai aproveitar o horário para crescer nas pesquisas

Limitação aos recursos

Reajuste pelo IPCA

Bate papo cultural

Para quem precisa recorrer de 
uma decisão judicial, a proposta 
limita as custas dos recursos a 
30% do valor devido na dis-
tribuição da ação original. Já 
na homologação de acordos 
judiciais ou extrajudiciais, não 
poderão ser cobradas novas 
custas além das eventualmente 
recolhidas no início do processo.

Outro ponto do projeto modifi-

ca a forma de atualização das 
custas. Pela proposta, os reajus-
tes anuais não poderão superar 
a variação do Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) e proíbe o uso da taxa 
Selic para essa finalidade.

A Casa Brasil, um espaço cultural 
do Centro do Rio, recebe uma con-

versa com o artista Thomaz Velho, 
a curadora Adriana Nakamuta e a 
jornalista Domi Valansi no sábado 
(29), às 15h. Com entrada gratuita, 
a atividade vai abordar temas 
como a trajetória artística, a impor-
tância da região central na cultura 
e a exposição “Tormenta” - que 
está em cartaz até 6 de setembro.

Passeata de Ruas na Ilha do Governador

Garotinho na Baixada Fluminense

Junto com a candidata a vice-governadora Fernanda 
Louback, os candidatos ao Senado, Carlos Jordy e Carlos 
Portinho, além de candidatos a deputado estadual e fede-

ral, o candidato do PL ao Governo do Rio, Douglas Ruas, 
fez uma passeata na Ilha do Governador e um corpo a 
corpo em Cacuia, área de forte comércio popular. Ao longo 
do trajeto, conversou com comerciantes e moradores da 
região, ouvindo suas demandas e apresentando propostas: 
“A questão da mobilidade da Ilha do Governador é um 
problema que já é histórico, que os governantes anteriores 
não tiveram a coragem de encarar. Outra queixa recor-
rente é o serviço das barcas. Tem um contrato novo que 
foi assinado e logo no início do nosso mandato eu vou me 
debruçar para cobrar que seja cumprido”, disse. 
Além dessas demandas, Douglas também prometeu devol-
ver atendimento aos adultos na UPA da região que, após a 
reforma, ficou apenas com perfil pediátrico. 

Devido às chuvas na Região dos Lagos, a agenda do candida-

to do Republicanos ao Governo do Rio, Anthony Garotinho, 
nesta quinta-feira (27), em São Pedro da Aldeia e Cabo Frio, 
precisou ser cancelada. Com isso, ele fez corpo a corpo em 
São Jão de Meriti, onde a populção lembrou das obras de 
asfaltamento realizadas na cidade. Garotinho disse que, se 
eleito, voltaria com o programa Baixada Viva.

DIVULGAÇÃO/ PL-RJ

Douglas e Portinho nas ruas da Ilha do Governador
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PAUL I S TA

Deputado cobra 
USP por custos de 
prova da Fuvest 
em Fortaleza/CE

A decisão da Fundação Uni-

versitária para o Vestibular (Fu-

vest) de aplicar pela primeira 

vez a primeira fase do vestibu-

lar da Universidade de São Pau-

lo (USP) em Fortaleza, no Ceará, 

virou alvo de um requerimento 

de informação na Assembleia 

Legislativa do Estado de São 

Paulo (Alesp). O deputado esta-

dual Leonardo Siqueira(Novo) 

pediu explicações sobre os cus-

tos, a origem dos recursos e os 

critérios utilizados para a esco-

lha da capital cearense.

O requerimento solicita à 

Secretaria de Ciência, Tecno-

logia e Inovação do Estado in-

formações sobre despesas com 

locação de espaços, transporte 

e armazenamento das provas, 

segurança, fiscais, hospeda-

gem, passagens, alimentação, 

tecnologia e logística. O par-

lamentar também quer saber 

qual dotação orçamentária 

será utilizada e se haverá re-

cursos provenientes da par-

cela da arrecadação estadual 

destinada às universidades 

paulistas.

Siqueira pede ainda dados 

sobre quantos candidatos resi-

dentes no Ceará devem parti-

cipar da Fuvest 2027, quantos 

fizeram o vestibular em anos 
anteriores e quantos ingressa-

ram na USP nos últimos cinco 

anos. Também questiona por 

que Fortaleza foi escolhida em 

vez da ampliação dos locais de 

prova no interior paulista.

Procurada pelo Correio da 

Manhã, a Fuvest informou que 

só irá se manifestar sobre os 

custos da aplicação da prova 

em Fortaleza e os demais ques-

tionamentos apresentados pelo 

deputado quando for indagada 

oficialmente. A fundação, no 
entanto, já informou que a deci-

são de levar a prova a Fortaleza 

busca reduzir o deslocamento 

de candidatos do Norte e do 

Nordeste. Antes da inclusão da 

cidade no vestibular, a Fuvest 

realizou no local as duas etapas 

de um simulado para testar a 

operação e a estrutura. “Forta-

leza foi escolhida justamente 

porque queríamos facilitar o 

acesso de candidatos da Região 

Norte-Nordeste, que antes pre-

cisavam fazer um deslocamen-

to significativo para realizar a 
prova em São Paulo, oferecen-

do uma alternativa mais próxi-

ma”, explica Gustavo Monaco, 

diretor-executivo da Fuvest.

A USP possui 327 cursos 

de graduação e aparece como 

a universidade brasileira 

mais bem colocada em ran-

kings internacionais. 

Para 2027 são 8.147 vagas 

em dezenas de cursos. A 1ª 

fase será realizada em 1º de 

novembro e as inscrições se-

guem até 9 de outubro, com 

taxa de R$ 228.

Pela primeira vez, Fuvest vai realizar 
vestibular da USP fora de São Paulo

CECÍLIA BASTOS/USP IMAGENS

Estudantes realizam prova da Fuvest para ingressarem na USP

Por Andre Souza

Justiça condena vice-governador a 
indenizar PT por fala sobre narcotráfico
O vice-governador de São Paulo, Felicio Ramuth(MDB), foi con-

denado pela Justiça a pagar R$ 10 mil de indenização por danos 

morais ao PT após associar o partido ao narcotráfico. A decisão, 
da 4ª Vara Cível, é de primeira instância e ainda cabe recurso. 

Em janeiro, Ramuth chamou o PT de “narcoafetivo” ao comen-

tar o cenário político da Venezuela após a captura de Nicolás 

Maduro pelos Estados Unidos. A defesa alegou liberdade de 

expressão e afirmou que o termo foi usado como crítica política, 
sem imputação de crime. Na sentença, a juíza Vanessa Bannitz 

Baccala da Rocha entendeu que houve relação direta entre o 

partido e atividades criminosas ligadas ao tráfico de drogas, sem 
suporte em fatos ou provas. Segundo a magistrada, a declaração 

ultrapassou os limites da divergência política e atingiu a ima-

gem da legenda. A assessoria de imprensa de Ramuth informou 

ao Correio da Manhã que ele vai recorrer da decisão.

Representação de Racismo

O Ministério Público de São 

Paulo pediu o arquivamento da 

representação por racismo contra 

a deputada estadual Fabiana 

Bolsonaro (PL), após discurso com 

“blackface” (cara pintada com tin-

ta marrom) na tribuna Alesp. Se-

gundo a Procuradoria, não houve 

dolo específico de discriminação 
e a manifestação está protegida 

pela imunidade parlamentar.

Câmeras corporais

Pablo Marçal

O deputado estadual Eduardo 

Suplicy(PT) pediu à Secretaria 

da Segurança Pública de SP da-

dos sobre as câmeras corporais 

da PM. O requerimento questio-

na quantidade de equipamentos, 

falhas e acionamentos tardios, 

além de casos de mortes em que 

a gravação começou após dispa-

ros. Também cobra dados sobre 

fiscalização e punições.

O TRE-SP reverteu, por 5 votos a 

1, uma das decisões que torna-

vam Pablo Marçal inelegível por 

oito anos. A ação, movida pelo 

PSB, apontava abuso de poder 

e uso indevido das redes na 

eleição de 2024. A Corte julgou 

o caso improcedente. Marçal, 

porém, ainda tem outra conde-

nação por inelegibilidade, que 

pode ser levada ao TSE.

ALESP

O vice-governador, Felício Ramuth(MDB) vai recorrer de decisão

Marina Silva

Seretaria de Esportes

Aeroporto Internacional

Candidata e líder nas pesquisas 

ao Senado, Marina Silva(Rede) 

criticou o uso da religião para 

justificar discriminação contra 
pessoas LGBTQIA+ e negros. 

Evangélica, ela defendeu o Esta-

do laico durante ato da deputada 

Erika Hilton (PSOL), no sábado 

(22). “Quer ser homofóbico? Seja 

por sua conta. Não venha usar a 

fé para discriminar”, disse.

O Governo de São Paulo trans-

feriu da Secretaria da Fazenda e 

Planejamento para a Secretaria 

de Esportes a administração de 

um imóvel na Rua do Carmo, 

nº 88, esquina com a Rua das 

Flores, nº 32, no bairro da Sé, 

região central da capital. Se-

gundo o decreto, o prédio será 

destinado à instalação da sede 

da Secretaria de Esportes.

Projeto do deputado Mauro Bra-

gato (PSD) cria uma política es-

tadual de apoio à internacionali-

zação do Aeroporto Adhemar de 

Barros, em Presidente Prudente. 

A proposta prevê articulação do 

Estado, concessionária e órgãos 

federais para permitir operações 

internacionais não regulares, 

mediante autorização da Anac, 

com foco no Oeste Paulista.

TRE manda Zé Dirceu apagar post com Zé Gotinha

MP denuncia Arthur do Val por incitação 

Deputada federal questiona compra para o SUS

O candidato a deputado federal, José Dirceu(PT) foi obrigado 

pela Justiça Eleitoral a retirar do Instagram uma propaganda 

eleitoral que usava o personagem Zé Gotinha e a logomarca do 

SUS. A postagem mostrava o personagem com um boné com 

“Tô com Zé Dirceu” e o número 1368. A juíza Domitila Mans-

sur considerou que houve incorporação de símbolos associa-

dos ao poder público em material de campanha, o que pode 

violar a Lei das Eleições. A ação foi apresentada pelos candida-

tos Kim Kataguiri e Rafael Minatogawa, do partido Missão.

O Ministério Público de São Paulo denunciou o ex-deputado 

estadual Arthur do Val por incitação ao crime. Segundo o 

promotor Roberto Bacal, Do Val afirmou, em seu canal no You-

Tube, que pessoas da Faria Lima envolvidas com lavagem de 

dinheiro para o crime organizado deveriam ser mortas. A fala 

citava pessoas ligadas a alvos da Operação Carbono Oculto. 

Cassado pela Alesp em 2022, ele está inelegível até 2030.

A deputada federal Adriana Ventura (Novo-SP) pediu ao Mi-

nistério da Saúde e ao ministro Alexandre Padilha informa-

ções sobre o pregão para compra de 80 aceleradores lineares 

destinados ao tratamento de câncer no SUS, dos quais 50 têm 

compra garantida. O requerimento questiona pendências 

técnicas e regulatórias da empresa mais bem classificada, a 
compatibilidade dos equipamentos e o Acordo de Compen-

sação Tecnológica. A parlamentar também pede documentos 

sobre a diligência aberta pelo ministério.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

TRE-SP manda Zé Dirceu remover post com SUS e Zé Gotinha
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Tabagismo

Moradias

A prefeitura de Salvador (BA), 
por meio da Secretaria Munici-
pal da Saúde (SMS), acompanha 
atualmente 511 pessoas nos gru-
pos do Programa Municipal de 
Controle do Tabagismo (PMCT). 
A iniciativa, desenvolvida ao 
longo de todo o ano nas unida-
des de saúde da capital baiana, 
promove ações de prevenção e 
controle do tabagismo.

Dois projetos de lei da prefei-
tura de Aracaju (SE), voltados 
para a expansão da política ha-
bitacional do município, foram 
aprovados nesta quinta-feira 
(27), na Câmara Municipal de 
Vereadores. As propostas re-
presentam um avanço concreto 
para garantir moradia digna 
à população em situação de 
vulnerabilidade.

ARENA DAS DUNAS

Linhas extras facilitarão o acesso do torcedor à Arena das Dunas

Malha aérea

Governança

Implanon

Competições

Maceió terá um importante 
reforço em sua conectividade 
aérea durante a alta temporada 
2026/2027. Dados oficiais da 
Aena apontam que a Azul terá 
349 voos extras aprovados para 
operar no Aeroporto Internacio-
nal Zumbi dos Palmares entre 
1º de dezembro de 2026 e 28 de 
fevereiro de 2027, período de 
maior fluxo turístico.

Recife conquistou o primeiro 
lugar entre as capitais do Nor-
deste no Índice de Governança 
Municipal do Conselho Federal 
de Administração (IGM-CFA) 
2026, publicado neste mês. A 
capital pernambucana liderou o 
ranking regional, à frente de ci-
dades como Fortaleza, Aracaju e 
Salvador. O levantamento avalia 
administração pública.

Além de contar com uma nova 
opção de método contraceptivo 
moderno, seguro e de longa 
duração, Arapiraca (AL) agora 
também possui uma Atenção 
Primária 100% qualificada para 
a inserção do Implanon. Por 
meio da Secretaria Municipal de 
Saúde, a Prefeitura de Arapiraca 
capacitou mais 45 profissionais, 
entre médicos e enfermeiros.

A prefeitura de Caucaia (CE) ga-
rantirá o custeio das passagens 
aéreas e diárias de 15 estudantes 
e seis profissionais da rede mu-
nicipal de ensino classificados 
para duas competições nacio-
nais. Ao todo, o apoio beneficia-
rá 21 integrantes de delegações 
formadas por alunos, professo-
res e coordenadoras pedagógicas 
de três escolas do município. 

36 viagens extras para 
ABC e Uberlândia

A Prefeitura do Natal (RN), por meio da Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana (STTU), vai reforçar o transpor-
te público neste domingo (30), quando o ABC enfrenta o 
Uberlândia (MG), às 17h, na Arena das Dunas, em duelo que 
vale uma vaga na grande final do Campeonato Brasileiro 
série D. Serão três viagens extras em cada linha antes do 
jogo, totalizando 12 viagens adicionais. Somadas às viagens 
já programadas, serão 29 viagens nessas quatro linhas no 
período de 1h30 que antecede a partida. Na saída da Arena 
das Dunas, o reforço será ainda maior. Serão seis viagens 
extras em cada uma das quatro linhas, totalizando 24 viagens 
adicionais. Com os horários já programados, serão 39 viagens 
nessas linhas durante as 2h30 após o jogo. ABC e Uberlândia 
disputam uma das semifinais da série D.

Poluição visual em Teresina

Combate à tortura

Festival Farinha de São Luís

Na manhã desta quinta-feira (27), a Superintendência de 
Desenvolvimento Urbano (SDU Sul), por meio da Coorde-
nação de Controle e Fiscalização, realizou uma operação 
de fiscalização contra a poluição visual e a instalação 
irregular de publicidade em espaços públicos na Zona 
Sul de Teresina (PI). Durante a ação, foram retiradas 
mais de 50 peças publicitárias instaladas sem o devido 
licenciamento em áreas de grande visibilidade e fluxo 
de pessoas e veículos. 

o Tribunal de Justiça do Ceará (TJCE) iniciou, nesta quinta-
-feira (27) o seminário “Garantir Direitos, Prevenir Violên-
cias: desafios e estratégias para o enfrentamento da tortura 
no sistema socioeducativo”. O evento, realizado na sede da 
Justiça Federal no Ceará (JFCE), em Fortaleza, segue até esta 
sexta (28). Os participantes destacaram a necessidade de 
preservar os direitos humanos.

A prefeitura de São Luís (MA), por meio da Secretaria 
Municipal de Agricultura, Pesca e Abastecimento (Semapa), 
realiza, nesta sexta-feira (28) a abertura do 5º Festival da 
Farinha de São Luís. O evento será realizado a partir das 
17h, na Praça Nauro Machado, no Centro Histórico, reunindo 
produtores da agricultura familiar, empreendedores rurais e 
a comunidade em uma programação que celebra a tradição e 
a produção da farinha na capital maranhense. Em sua quinta 
edição, o Festival terá premiação total de R$ 44 mil.

PREFEITURA DE TERESINA

Placas, cartazes e faixas irregulares foram retirados

C O R R E I O  

NORDESTE

Um dia muito 
especial para 
crianças em 
Fortaleza

A prefeitura de Fortaleza 
(CE), por meio da Secretaria 
Municipal de Educação (SME), 
promoveu, nesta quinta-feira 
(27), a visita de 60 estudantes 
das escolas dos Distritos 2, 5 e 
6 até a Cidade da Criança, no 
Centro de Fortaleza. 

A ação, organizada pela 
Coordenadoria de Diversi-
dade e Inclusão (Codin), da 
SME, fez parte do o Prota-
goniza + Inclusivo, com o 
objetivo de promover uma 
experiência de inclusão so-
cioeducativa e o desenvolvi-
mento integral das crianças 
com deficiência da Rede Mu-
nicipal de Fortaleza.

Acompanhadas das mães, 
as crianças que estudam en-
tre o 1º e 5º ano participa-
ram da atividade recreativa. 
Os alunos estudam na Esco-
la Municipal Prof Francisco 
Maurício de Mattos Doura-
do, Escola Municipal Pe. An-
tônio Monteiro da Cruz e Es-
cola Municipal José Sobreira 
de Amorim. 

MÊS DO ESTUDANTE

A programação do Prota-
goniza + também faz parte 
da celebração do mês do Es-
tudante, em que os alunos da 
Rede Municipal participaram 
de diversas atividades lúdicas 
e educativas durante o mês.

Cláudia Silva Lima, mãe 
de Ronald Josué, 6 anos, 

criança com síndrome de 
Down, achou a experiência 
muito boa e contou que já 
queria ir à Cidade da Crian-
ça depois da reforma, mas 
não tinha tempo. 

“Hoje, como tinha passeio 
pela escola, resolvi aprovei-
tar. Ele está adorando, por-
que gosta muito, ele ama 
brincar”, conta.

ACOLHIMENTO

Para realizar a visita, o 
coordenador pedagógico da 
Cidade da Criança, Expedito 
Carneiro, explica que sem-
pre há uma preparação, um 
roteiro e guia que norteiam 
os visitantes. 

“Para receber as crianças 
que têm a demanda de neuro-
desenvolvimento, gostamos 
de recebê-las e conversar, 
adaptando o nosso plano de 
acordo com o contexto delas, 
para não sermos rígidos ou 
inflexíveis diante de suas de-
mandas”, explica.

Para ele, na Cidade da 
Criança, a regra é acolher 
para que todos sejam bem 
atendidos com respeito. 

“As crianças aprendem 
muito por meio da experiên-
cia, pelo que ela sente e perce-
be, então, precisamos cuidar 
do que ela está vivendo e pelo 
momento de prazer que ela 
sente aqui no espaço”, afirma 
o coordenador pedagógico.

Ação promoveu inclusão para meninos 
e meninas com deficiência

PREFEITURA DE FORTALEZA

O Protagoniza + prepara intensa ajuda de atividades para as crianças
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Música é 

instrumento de 

inclusão social 

em Rio Branco

Com o objetivo de fortale-

cer a garantia dos direitos de 

crianças e adolescentes em 

situação de vulnerabilidade 

social, o prefeito de Rio Bran-

co (AC), Alysson Bestene (PP) 

conheceu o projeto Vozes do 

Povo, desenvolvido na Cidade 

do Povo.

A iniciativa integra o pro-

grama Fortalecendo Vidas 

e reúne instituições como o 

Tribunal de Justiça do Acre 

(TJAC), o Ministério Público 

do Estado do Acre (MPAC), a 

Fundação de Cultura Elias 

Mansour (FEM), além de ou-

tros parceiros. Por meio da 

música e de atividades for-

mativas, o projeto cria opor-

tunidades e contribui para 

o desenvolvimento social de 

crianças e adolescentes.

Durante a visita, represen-

tantes das instituições dialo-

garam com a equipe munici-

pal sobre a possibilidade de 

ampliar a rede de apoio ao 

projeto, fortalecendo parce-

rias e políticas públicas volta-

das à infância e à adolescên-

cia.

TRANSFORMAÇÃO SOCIAL
A desembargadora Regina 

Ferrari destacou que o Coral 

Vozes do Povo foi criado em 

2023, a partir da união de di-

ferentes instituições. Ela tam-

bém ressaltou a necessidade 

de ampliar o espaço disponí-

vel para receber novos alu-

nos.

“Desde 2023, fundamos, 

em parceria com outras enti-

dades e dentro do programa 

Fortalecendo Vidas, do Tribu-

nal de Justiça, o Coral Vozes 

do Povo. Estamos precisando 

de mais espaço para desen-

volver as ações e alcançar um 

número maior de adolescen-

tes, tanto para o coral quanto 

para a escola de música”, ex-

plicou.

Segundo a desembarga-

dora, o trabalho conta com 

a participação do Ministério 

Público, do Conservatório 

Musical de Cruzeiro do Sul e 

da Fundação de Cultura Elias 

Mansour, que disponibiliza 

profissionais para as ativida-

des desenvolvidas.

Regina Ferrari explicou 

ainda que a escola de música 

e o coral funcionam atual-

mente em um espaço anexo 

à Casa de Justiça e Cidadania. 

A expectativa é que, com a 

reforma do centro adminis-

trativo, o projeto passe a con-

tar com uma estrutura maior, 

possibilitando a ampliação 

das atividades e do número 

de participantes.

O prefeito Alysson Bestene 

ressaltou a importância da ar-

ticulação entre o Município, o 

Poder Judiciário, o Ministério 

Público e as demais institui-

ções.

Projeto usa arte para se aproximar 
de crianças em vulnerabilidade

VAL FERNANDES/SECOM

Pela música, prefeitura promove projeto de inclusão social

Castramóvel promove serviço 
gratuito em Porto Velho
A Secretaria Municipal de Meio Ambiente (Sema) de Porto 

Velho (RO), por meio da Coordenadoria de Proteção Animal 

(CPA), deu início nesta quinta-feira (27) a mais uma edição 

do “Castramóvel”, serviço itinerante que oferece castração 

gratuita para cães e gatos. A ação acontece até o próximo 

domingo (30), das 8h às 16h, em três pontos da cidade. Serão 

atendidos 25 animais por dia, com limite de um pet por 

pessoa, e a distribuição das vagas segue a ordem de chegada, 

por isso é importante comparecer cedo. Para participar, é 

obrigatório apresentar documento oficial com foto e compro-

vante de residência atualizado. Além do jejum obrigatório 

antes do procedimento, a equipe orienta que os animais não 

podem estar no cio, doentes, amamentando ou com parto 

recente, condições que impedem a realização da cirurgia com 

segurança. 

Arte nos viadutos
A prefeitura de Manaus (AM) 

lançou, nesta quinta-feira (27) 

o projeto “Manaus em Cores: 

Arte que Protege”, iniciativa do 

Conselho Municipal de Cultu-

ra (Concultura), em parceria 

com a Secretaria Municipal de 

Infraestrutura (Seminf), que une 

arte, cultura e infraestrutura na 

revitalização e modernização 

dos viadutos da capital. 

Mormaço Cultural

Dengue

A prefeitura de Boa Vista (RR) 

segue com a contagem regres-

siva para o Festival Mormaço 

Cultural, divulgando a progra-

mação completa dos dias 18, 19 

e 20 de setembro. Os Palco Sol e 

Lua reunirão artistas da terra e 

nacionais, além de DJs, atrações 

infantis, teatro de rua, interven-

ções culturais e cultura urbana, 

no Parque do Rio Branco.

A Prefeitura de Macapá (AP), por 

meio da Secretaria Municipal 

de Vigilância em Saúde (SMVS), 

realizou nesta quinta-feira (27), 

no bairro do Beirol, zona sul da 

capital, ação de educação em 

saúde voltada ao controle do 

mosquito Aedes aegypti. A ini-

ciativa teve como foco orientar 

a população sobre medidas de 

prevenção à dengue.

SECOM

O serviço da prefeitura é totalmente gratuito

Educação

Calcário

Brigadas

Em Manacapuru (AM), é possível 

fazer cursos de graduação ou 

pós-graduação gratuitamente a 

distância. Isso é possível graças 

ao programa Universidade Aber-

ta do Brasil (UAB). A UAB é um 

sistema educacional que oferece 

cursos EaD por meio de institui-

ções públicas de ensino supe-

rior, democratizando o acesso à 

educação.

A prefeitura de Gurupi (TO), por 

meio da Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Econômico, 

em parceria com o governo do 

Tocantins, por meio da Secre-

taria da Agricultura, Pecuária e 

Aquicultura (Seagro), realizou 

a entrega de aproximadamen-

te 260 toneladas de calcário 

agrícola a produtores rurais do 

município.

Representantes de 17 brigadas 

comunitárias e indígenas parti-

cipam do 1º Encontro da Rede 

de Brigadas do Baixo Tapajós, 

em Santarém (PA). A iniciativa 

reúne aproximadamente 170 

brigadistas com o objetivo de 

fortalecer a integração, o prepa-

ro técnico e a capacidade de pre-

venção e resposta aos incêndios 

florestais.

Taça Cidade de Palmas

Árvores para Belém

Soluções agrárias

Mais jogos da 2ª edição da Taça Cidade de Palmas 2026 

serão realizados neste fim de semana para movimentar 
os campos da capital do Tocantins. A competição é rea-

lizada pela prefeitura, por meio da Secretaria Municipal 

de Juventude e Esportes (Sejuves), e dará andamento nas 

disputas pelas segunda e terceira rodadas. O torneio reúne 

equipes de futebol de base femininas e masculinas, em 

categorias que vão do sub-11 ao sub-17. No sábado, estão 

programados seis duelos.

Belém (PA) vem ganhando novos espaços verdes a partir 

da participação direta da população. Por meio do progra-

ma Plante Aqui, da Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

(Semma), moradores, comerciantes, escolas, condomínios e 

representantes de instituições podem solicitar o plantio de 

árvores em áreas públicas. Nesta quinta-feira (27), cinco mu-

das foram plantadas na área externa de um estabelecimento.

Institucionalização das Comissões de Soluções Fundiárias, 

aplicação da legislação e desafios e avanços que contemplem 
as demandas da sociedade civil respeitando a dignidade 

humana foram alguns dos temas que estiveram em discussão 

na programação do Fórum de Questões Agrárias e Fundiá-

rias: Avanços e Desafios da Comissão de Soluções Fundiárias, 
realizado nesta quinta-feira, 27, pelo Tribunal de Justiça do 

Pará (TJPA), por meio da Ouvidoria Agrária, e o Ministério 

Público do Pará (MPPA). 

LIA MARA/PREFEITURA DE PALMAS

Torneios unem categorias de base do futebol tocantinense
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Vôlei para surdos

Orientações da Caixa

Curitiba (PR) recebe na sexta-
-feira (28) e no sábado (29), às 
9h, o Campeonato Brasileiro de 
Vôlei de Surdos 2026 na sede da 
Paraná Esporte. A competição 
reúne equipes masculinas e 
femininas de diferentes regiões 
e é organizada pela Confedera-
ção Brasileira de Desportos de 
Surdos (CBDS) e pela Federação 
Paranaense de Surdos (FDSP).

A Caixa participa da 20ª edição 
do Salão do Imóvel e da 2ª Tech-
Con, de sexta-feira (28) a domin-
go (30), no Parque de Exposições 
Dr. Valmor Ernesto Lunardi, em 
Chapecó (SC). O banco mantém 
estandes e equipes para orientar 
o público sobre financiamento 
habitacional. Visitantes poderão 
fazer simulações e tirar dúvidas 
sobre documentos e requisitos.

DIVULGAÇÃO/MPRS

O fato ocorreu em Pelotas, deixando 11 mortos e sete feridos

Campanha Trinacional

Troca de livros

Operação Hunted

Circo-teatro brasileiro

A Secretaria da Saúde de Foz 
(PR) promoverá, em setembro, a 
Campanha Trinacional Setembro 
Amarelo 2026 – Fronteiras Uni-
das pela Vida. A ação é organiza-
da pela Divisão de Saúde Mental, 
em parceria com o Grupo de 
Trabalho Saúde da Itaipu, e 
reúne ações de Brasil, Paraguai e 
Argentina para ampliar o diálogo 
e o acesso ao cuidado em saúde.

A Biblioteca Josué Guimarães 
realiza, no sábado (29), mais uma 
Feira de Troca de Livros, em Por-
to Alegre (RS). O evento é gratuito 
e ocorre das 13h às 16h, no Cen-
tro Municipal de Cultura Lupicí-
nio Rodrigues. Serão aceitos livros 
de ficção, não ficção, quadrinhos 
e obras infantis, além de oficinas 
de origami e isogravura de cordel 
sobre folclore gaúcho.

O Ministério Público de Santa 
Catarina (MPSC) deflagrou na 
quinta-feira (27) a Operação 
“Hunted”, em Concórdia (SC). 
Foram cumpridos mandados de 
prisão preventiva e de busca e 
apreensão contra um homem. 
A investigação apura o armaze-
namento e o envio de material 
de abuso sexual infantojuvenil, 
além de casos de aliciamento.

Os palhaços Pinguinho & Ser-
ragem apresentam os 11 anos 
de “Assobia e Chupa Cana” no 
sábado (29) e no domingo (30), às 
16h, no Centro de Cultura Lupi-
cínio Rodrigues, em Porto Alegre 
(RS). O espetáculo reúne palhaça-
ria, música ao vivo e humor e já 
soma mais de 550 apresentações. 
A montagem é inspirada no 
circo-teatro brasileiro.

MPRS denunciou motorista de 
caminhão por mortes em acidente

O Ministério Público do Rio Grande do Sul (MPRS) denunciou 
um motorista de caminhão por 11 homicídios culposos e sete 
lesões corporais culposas na direção de veículo automotor 
após o acidente envolvendo o ônibus pilotado por ele na BR-
116, em Pelotas (RS). A denúncia aponta imprudência e ne-
gligência. O acidente ocorreu em 2 de janeiro, no km 491 da 
rodovia, em trecho em obras, com desvio e velocidade redu-
zida. Segundo a investigação, o caminhão carregado de areia 
seguia no sentido São Lourenço (RS) quando o motorista não 
percebeu a parada dos veículos à frente, provocada por um 
caminhão em pane. Ao tentar evitar a colisão, invadiu a pista 
contrária e atingiu frontalmente o ônibus que trafegava no 
sentido oposto. Parte da carga foi projetada para o coletivo. O 
MPRS pediu indenização mínima às vítimas e familiares.

SC: Fortalezas terão entrada gratuita no domingo

RS: Farroupilha receberá verba federal para obras

RS em alerta para tempestades no fim de semana

As fortalezas de São José da Ponta Grossa, Santa Cruz de 
Anhatomirim e Santo Antônio de Ratones terão entra-
da gratuita no domingo (30), das 8h30 às 18h30. A ação 
integra o Dia de Gratuidade, realizado no último domingo 
de cada mês, com programação até novembro. Os espaços 
localizados na Ilha de Santa Catarina, em Florianópólis 
(SC), são administrados pela Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC). O acesso à Fortaleza de São José é terres-
tre; já o acesso às demais é exclusivamente náutico.

Farroupilha (RS) receberá R$ 940 mil para ações de recupe-
ração após desastres. A liberação foi autorizada por portaria 
publicada no Diário Oficial da União. Municípios com reco-
nhecimento federal de situação de emergência ou calamidade 
pública podem solicitar recursos ao Ministério da Integração e 
do Desenvolvimento Regional (MIDR). Os pedidos são enviados 
pelo Sistema Integrado de Informações sobre Desastres (S2iD).

A Defesa Civil do Rio Grande do Sul emitiu o Aviso Hidrome-
teorológico 15/26, válido até segunda-feira (31), com alerta 
para tempestades, chuva forte, granizo, ventos acima de 90 
km/h e risco de inundação. Na sexta-feira (28), as instabili-
dades atingem a metade Norte do estado. No sábado (29) e 
no domingo (30), são esperados volumes elevados de chuva 
nos Vales e Nordeste. O documento também aponta cheias, 
enxurradas e alagamentos, além da elevação dos níveis dos 
rios. O Jaguarão, por exemplo, já atingiu a cota de inundação.

DIVULGAÇÃO/UFSC

UFSC permite a gratuidade no último domingo de cada mês

Voluntários são 
destaque na 
assistência social 
em Curitiba

A cada dia, 12 instrutores 
voluntários ajudam a fazer 
acontecer oito das 16 ofici-
nas promovidas nos Espaços 
Conviver – os serviços da Se-
cretaria Municipal de Desen-
volvimento Humano (SMDH) 
que levam atividades cultu-
rais, físicas e de lazer grátis 
ao público 60+ que não quer 
e nem deve ficar parado.

“São pessoas com um 
imenso senso comunitário e 
que trazem um brilho espe-
cial para tudo o que pensa-
mos e oferecemos para que os 
idosos tenham um envelhe-
cimento integralmente sau-
dável. São exemplos de vida 
que merecem ser seguidos”, 
avalia o secretário da SMDH, 
Carlos Eduardo Pijak Júnior.

A cabeleireira aposentada 
Maria Dolores Bajerski Padi-
lha é a mais velha do grupo. 
Aos 82 anos, há quase duas 
décadas atua como professo-
ra de Dança Cigana no Espaço 
Conviver Boa Vista. “Comecei 
como aluna, há 27 anos, assu-
mi a turma quando a antiga 
professora saiu e aqui estou. 
Nem penso em sair”, conta.

Na maior parte desse 
tempo, Maria Dolores ainda 
trabalhava. Até os 81 anos, 
dividia seus dias entre o vo-
luntariado e o salão de beleza 
que manteve na Barreirinha 
até 2025. “Trabalhei como 
cabeleireira durante 43 anos, 

até o dia 23 de dezembro”, 
observa.

Segundo a esteticista apo-
sentada, sair de casa para 
dar aulas e encontrar sua 
turma é recompensador. “É 
um prazer poder ajudar al-
guém a se sentir melhor e 
também me sentir útil”, de-
fine, emocionada.

Maria Dolores é querida 
pelas alunas e pela equipe do 
Espaço Conviver. “Ela é ma-
ravilhosa, a melhor professo-
ra que poderíamos ter”, resu-
me Rosa Trindade, que há 15 
anos é uma das atualmente 
20 alunas da turma.

A professora de Dança Ci-
gana está entre os seis instru-
tores voluntários – a maior 
parte com mais de 60 anos 
– e compartilha o horário de 
aula com a instrutora de Pin-
tura em Tela Maria Mangini. 
As duas atuam em salas pró-
ximas. Aos 78 anos, começou 
como estagiária de sua pri-
meira professora, há 26 anos, 
e há mais de 20 anos se tor-
nou instrutora voluntária.

“Amo muito o que faço. É 
o meu lazer e também uma 
oportunidade de trocar ex-
periências, de ensinar e tam-
bém aprender muito”, define. 
Sua aluna há 3 anos, Waldi-
ce Pereira dos Santos, de 68 
anos, só tem elogios para a 
mestra. “Não troco por outra 
de jeito nenhum”, afirma.

No Dia do Voluntariado, grupo mostra 
as recompensas de ajudar

RICARDO MARAJÓ/SECOM

Voluntariado se destaca nos hospitais públicos de Curitiba

C O R R E I O  

S U L
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Catástrofe no Nepal

Povoados devastados

Do total de mortos, 392 foram 

registrados no Nepal e três no 

lado chinês, segundo a imprensa 

estatal. As autoridades do Nepal 

usaram helicópteros para pro-

curar sobreviventes e lançar su-

primentos de emergência para 

milhares de pessoas isoladas em 

cidades e vales depois que o de-

sastre varreu uma área popular 

entre praticantes de trekking.

O abalo foi detectado a dez qui-

lômetros de profundidade pelo 

Centro de Pesquisas Geológicas 

(GFZ), na Alemanha, e pelo Centro 

de Terremotos da China, agência 

de defesa civil chinesa. Os alemães 

afirmaram que a magnitude foi 5, 
enquanto a agência chinesa regis-

trou 4,7. A tragédia desta quarta 

(26) deixou povoados inteiros 

devastados e submersos em lama.

OFFICE OF CONGRESSMAN JOHN RATCLIFFE VIA WIKIMEDIA COMMONS

Na Rússia, John Ratcliffe discutiu crise com Serguei Narichkin

Terremoto no Tibete

Colapso de geleira

Pânico e destruição

Turistas desaparecidos

Centros de sismologia ao redor 

do mundo registraram na quinta 

(27) um terremoto de magnitude 

5 no Tibete, região da China que, 
ao lado do Nepal, foi atingida um 

dia antes por uma enchente que 

matou pelo menos 395 pessoas. O 
epicentro do terremoto de quinta 

está a centenas de quilômetros 

ao norte da região fronteiriça que 

concentra os danos da enchente.

As enchentes repentinas ocorre-

ram após o colapso de uma gelei-

ra, que lançou rochas, gelo, lama 

e detritos nos sistemas fluviais das 
montanhas. O fenômeno, chama-

do de colapso glacial, causou um 

abalo sísmico equivalente a um 

tremor de magnitude 5,2. Por isso 
que, inicialmente, as autoridades 

pensaram que um terremoto 

havia causado a tragédia.

No Nepal, a enchente varreu o 

vale do rio Trishuli, no distri-

to de Nuwakot, ao norte de 

Katmandu, e o vale do rio Bhote 

Koshi, a leste da capital.

No lado chinês da fronteira, um 

deslizamento de terra que atin-

giu o porto de Gyirong engoliu 

carros e causou pânico e des-

truição, como visto nas imagems 

que aterrorizaram o mundo.

As autoridades nepalesas con-

tinuam sem notícias de 823 

pessoas, entre elas 517 turistas 
estrangeiros. Muitos dos desapa-

recidos são peregrinos hindus que 

viajavam ao sagrado Monte Kai-

lash, no Tibete. O grupo inclui 178 
cidadãos da Índia, 65 dos EUA, 53 
da Ucrânia, 51 da Malásia, 35 da 
Austrália, 33 do Reino Unido, 25 
do Canadá e 4 da Espanha.

Chefe da CIA discutiu crise com a 
Otan em viagem à Rússia

O diretor da CIA, John Ratcliffe, discutiu com seu equivalente 
russo, Serguei Narichkin, a escalada na crise entre a Rússia e 

a aliança militar ocidental Otan durante sua visita a Moscou 

na terça-feira (25). Chefe da espionagem americana, Ratcliffe 
passou cerca de nove horas na capital russa, em uma viagem 

cercada de mistérios feita em um cargueiro militar e cuja 

confirmação só ocorreu no dia seguinte.
A reportagem ouviu de uma pessoa com conhecimento do 

assunto em Moscou que eles trocaram impressões e adver-

tências, mas num tom mais ameno do que o sugerido por 

reportagem do americano Wall Street Journal.

Do lado americano, a preocupação era com as informa-

ções de inteligência segundo as quais Vladimir Putin poderia 

atacar alvos da Otan.

EUA, no momento, não estão preocupados

Porta-voz de chancelaria de Moscou faz ameaça

Trump diz que “Putin não vai atacar a Otan”

A motivação seria o momento de impasse na Guerra da 

Ucrânia, os ataques de Kiev que geraram uma crise de 
combustíveis e logística na Rússia e mesmo a fraqueza 

americana devido à exaustão no Irã. Relatos sobre esse 

temor de países da Otan, em particular os mais expostos 

membros da aliança na região do mar Báltico, têm sido fre-

quentes. Na quinta, Donald Trump afirmou não acreditar 
nessa possibilidade. “Não estou nem um pouco preocupa-

do, não há problema”, disse ao site Axios.

No encontro com Ratcliffe, Narichkin, um linha-dura que chefia 
o SVR (Serviço de Inteligência Estrangeiro), queixou-se do premiê 
britânico, Andy Burnham, que prometeu ajudar na criação de 

uma fábrica de mísseis de cruzeiro na Ucrânia. A porta-voz da 
chancelaria em Moscou, Maria Zakharova, disse que Reino Unido 
e França estavam “brincando com fogo”. 

Por Igor Gielow (Folhapress)

Depois, repetiu a repórteres na Casa Branca que “Putin não 

vai atacar a Otan”. Mesmo integrantes da elite russa e do 

entorno do Kremlin, que passam parte do tempo tentando 

adivinhar o que pensa Putin, creem que o líder possa escalar 

o conflito e veem um embate ainda que limitado com a Otan 
como inevitável. Nesta quinta (27), o porta-voz do Kremlin, 

Dmitri Peskov, chamou de “histórias para assustar” as repor-

tagens trazendo tais cenários. Segundo ele, a Rússia não tem 

intenção de entrar em guerra com a Otan.

DANIEL TOROK/ CASA BRANCA

Donald Trump não crê que Vladimir Putin ousará atacar a Otan

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Mudança climática 
intensifica o El 
Niño no seu início

El Niño, o fenômeno que fa-

vorece de secas a inundações e 

promete eventos extremos nes-

te restante de 2026 e em 2027, 

está se intensificando com o 
aquecimento global. Dados co-

letados de corais em Galápagos 

(Equador), arquivo natural com 
um milênio de informações, 

mostram que a oscilação está 

ao menos 36,5% mais intensa 
do que durante o período pré-

-industrial. A conclusão é de um 

artigo publicado na quinta (27) 

na revista Science e confirma o 
que dados observacionais já su-

geriam: o El Niño também está 
sendo impactado pela mudan-

ça climática provocada sobre-

tudo pela queima de petróleo, 

carvão e gás natural.

Ainda que presumida, tal 

relação era de difícil comprova-

ção pela falta de registros mais 

remotos e pela grande variabi-

lidade natural do fenômeno. O 

estudo liderado por Julia Cole, 

professora da Universidade de 
Michigan, contorna o problema 

por meio da análise geoquími-

ca de alta resolução de corais 

do arquipélago no Pacífico e de 
exemplares fossilizados.

A paleoclimatologia, espe-

cialidade de Cole, permitiu a 

seu grupo de pesquisadores 

estimar as temperaturas da 

superfície do oceano naquela 

região nos últimos mil anos. As-

sim como ocorre com bolhas de 

ar aprisionadas em gelo de gla-

ciares e anéis de árvores, fósseis 

de corais guardam informações 

climáticas de outras eras.

Como Galápagos fica próxi-
mo à região em que o El Niño 
por padrão científico é moni-
torado, o conjunto trabalhado 

pelo estudo tinha potencial 

para refletir seu histórico de 
comportamento. Os dados ob-

tidos na análise foram então 

comparados com outras medi-

ções feitas a partir de corais do 

Pacífico. O resultado demons-

trou uma disparada da varia-

bilidade nas últimas quatro dé-

cadas. A atual variação é 36,5% 
mais alta do que a observada 

na era pré-industrial, com El 
Niños cada vez mais frequentes 
e mais intensos.

“Era o esperado”, afirma Re-

gina Rodrigues, professora da 

Universidade Federal de Santa 
Catarina e integrante da rede 

de pesquisadores do Instituto 

Nacional de Pesquisas Oceâni-

cas. “El Niño é um regulador 
do clima. E, como a gente está 
em desequilíbrio energético 

com as mudanças climáticas, o 

oceano está tentando tirar mais 

calor da atmosfera, acelerando 

seu ciclo”, diz a oceanóloga, que 

não participa do estudo.

El Niños fortes ocorriam 
em intervalos de 10 a 15 anos, 
como registrado em 1982/83, 
1997/98 e 2015/16. Nesta déca-

da, o ritmo mudou. O último El 
Niño intenso foi em 2023/24 e o 
seguinte, segundo projeções da 

Administração Nacional Oceâ-

nica e Atmosférica (Noaa), dos 

EUA, tem 93% de chances de 
ocorrer de setembro a novem-

bro deste ano.

Essa aceleração na frequên-

cia, agora confirmada como 
fruto das emissões provocadas 

pela atividade humana, tende 

a agravar as consequências de 

eventos extremos também de-

vido à potencial sobreposição 

de ocorrências.

“Estudos mostram que o PIB 
mundial cai após episódios de 

El Niño e que a recuperação 
leva cinco anos se eles forem 

fortes. A gente não se recupe-

rou ainda de um e já vamos ter 

outro”, observa Rodrigues, lem-

brando das inundações no Rio 

Grande do Sul, em 2024. “As coi-

sas ainda não foram totalmente 

reconstruídas, existem bairros 

com lixo ainda”, disse.

RAFA NIEDEMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Último El Niño produziu enchentes terríveis no Sul e seca no Norte do Brasil

Por José Henrique Mariante (Folhapress)
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Clássico da Rivalidade

Continuidade do projeto

O Maracanã recebe, neste do-

mingo (30), o Clássico da Rivali-

dade. A última vez que Flamen-

go e Botafogo se enfrentaram 

em 2026 foi em 14 de março. 

De lá para cá, os artilheiros dos 

rivais passaram por fases dife-

rentes. Enquanto Pedro, do Fla, 

é vice-artilheiro do Brasileirão, 

com 15 gols, Arthur Cabral, do 

Botafogo vive jejum de gols.

“Franco realmente cresceu e 

amadureceu como piloto neste 

ano”, disse o consultor executivo 

da Alpine, Flavio Briatore ao co-

mentar a extensão contratual do 

piloto argentino. Para ele, manter 

Colapinto no grid é parte impor-

tante do projeto da escuderia, que 

não tem chances de título de pilo-

tos, mas ocupa a sexta posição no 

campeonato de construtores.

REPRODUÇÃO/CINCINNATI OPEN

Tenistas brasileiros conquistaram dois títulos de duplas seguidos

POR  

PEDRO SOBREIRO

Franco Colapinto

Seca que incomoda

De olho no futuro

Flu sem reforços

Enquanto a Fórmula 1 se pre-

para para o GP de Monza, na 

Itália, que será realizado no fim 
de semana de 4 a 6 de setem-

bro, o piloto argentino Franco 

Colapinto ganhou um motivo 

para comemorar. Ele renovou 

seu contrato com a Alpine e está 

confirmado no grip pela equipe 
em 2027. Ele seguirá correndo 

ao lado do francês Pierre Gasly.

O artilheiro do Glorioso está a 

nove partidas sem marcar gols, 

e está pressionado por isso. Seu 

último tento foi marcado antes da 

Copa do Mundo, em maio, quan-

do fez um Hat-Trick contra o Co-

rinthians. Voltando de suspensão 

automática, Cabral terá no clássico 

contra o Rubro-Negro a chance de 

desencantar e aliviar um pouco a 

pressão da temporada.

Pelo lado rubro-negro, Pedro está 

confirmado para o jogo. Porém, o 
carrasco do alvinegro, Bruno Hen-

rique, está suspenso pelo terceiro 

cartão amarelo. Por isso, o técnico 

Leonardo Jardim avalia relacionar 

o centroavante Josmar, fenômeno 

da base do Flamengo. Com apenas 

17 anos, o atacante vem treinando 

com o elenco profissional e pode 
ser novidade no domingo.

Embalado no Brasileirão, o Flu-

minense encerrou sua busca por 

reforços nesta janela de transfe-

rências. A informação é do jor-

nalista Gabriel Amaral, do canal 

Raiz Tricolor. Ele afirma que o 
Flu já fez altos investimentos 

na janela inicial e só procurará 

opções no mercado caso algum 

atleta titular deixe o elenco nas 

próximas semanas.

Luz e Matos revelam que ‘respeito 
aumentou’ antes do US Open
Orlando Luz e Rafael Matos conquistaram dois títulos de 

Masters 1000 em sequência nas duplas, feito inédito para o 

Brasil. A ficha ainda não caiu, e a dupla não conseguiu escon-

der o sorriso no rosto ao se conectar à sala online onde aten-

deu a um grupo de jornalistas, diretamente de Nova York, 

palco do US Open. O respeito entre os duplistas do circuito 

aumentou ao chegarem em Cincinnati, onde conquistaram o 

segundo Masters seguido. “O que me chamou mais atenção 

foi os jogadores mais de cima do top 10. Não só por dar para-

béns, mas do jeito que eles estavam dando parabéns”, disse 

Matos. O tenista de Porto Alegre viu sinceridade nas felicita-

ções. “Eles entendiam, porque eles já ganharam muitas coisas 

assim, então eles entendiam a dificuldade daquilo e dava 
para sentir que eram bem sinceros”.

Conquistando o respeito das lendas

Sintonia que reforça a parceria da dupla

Amizade dentro e fora das quadras ajuda

Luz também é gaúcho. Nascido em Carazinho, cidade 

a 291 km da capital e com quase 62 mil habitantes, ele 

acredita que o respeito ajuda no desempenho em quadra. 

“Bota a gente ali no mesmo patamar deles pra poder dis-

putar pelos torneios maiores agora também”, disse.

“Eu também senti isso, dessas duplas maiores, do top 5 até 

eu diria, que são caras que estão todas as semanas ganhan-

do mil ou ganhando Grand Slam, tem isso na carreira já. 

Esse respeito que aumentou”, completou Orlando Luz.

“Ter ali um amigo do teu lado que te entende melhor, que sabe 

o que tu tá sentindo naquele momento, com certeza ajuda nes-

ses momentos de pressão”, revelou Rafael. Perguntado sobre 

a sintonia, Orlando afirmou que, às vezes, “um simples olhar 
resolve”. “A gente sabe muito bem o que o outro tá sentindo, 

mesmo que não precisa trocar uma palavra, às vezes”, disse.

Por Luca Machado (Folhapress)

O próximo torneio, inclusive, é o US Open, último Grand 

Slam do ano. A disputa de duplas masculinas começa no dia 

5 de setembro, em Nova York. Primeira dupla 100% brasilei-

ra a vencer um Masters 1000, Luz e Matos tiveram quatro 

conquistas em 2026. Os Masters vieram em Montreal, no Ca-

nadá, e Cincinnati, nos Estados Unidos, além dos canecos nos 

ATPs 250 de Santiago e Buenos Aires. Também ficaram com 
dois vices (Estoril e Houston). Luz e Matos, de 28 e 30 anos, 

são amigos fora de quadra e jogam juntos desde 2019.

REPRODUÇÃO/CINCINNATI OPEN

Orlando Luz e Rafael Matos são amigos também fora das quadras

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Vasco da Gama 
entra em fase 
decisiva na 
temporada

A próxima semana abre o 
trimestre final da temporada 
esportiva de 2026 no futebol 
brasileiro. Vivendo um mo-
mento de altos e baixos, o Vasco 
da Gama agora se prepara para 
uma maratona que definirá o 
futuro da instituição, seja ele 
positivo ou negativo.

No âmbito esportivo, o Gi-
gante da Colina segue vivo em 
três competições. Na Sul-Ame-
ricana, o elenco vascaíno en-
frentará nas quartas de final o 
Independiente Santa Fe, da Co-
lômbia, que eliminou o River 
Plate em pleno Monumental.

Na Copa do Brasil, o Cruz-
maltino é o último represen-
tante do Rio de Janeiro na 
competição e abriu as quartas 
de final com uma vitória he-
roica em São Januário, onde 
bateu o Vitória por 1 a 0, após 
ter o volante Cauan Barros in-
justamente expulso aos 17 do 
primeiro tempo. A partida de 
volta será realizada na próxi-
ma quarta (2), no Barradão. 
Com o gol marcado por Andrés 
Gómez, o Vasco levará à Bahia 
a vantagem de poder se classifi-
car para as semifinais com um 
empate. Mas não será jogo fácil, 
visto que o Vitória é muito forte 
jogando em seu estádio.

O sucesso do Vasco nas Co-
pas, porém, não vem se repe-
tindo no Brasileirão por pontos 
corridos, aonde o Cruzmaltino 
sofre com apenas 22 pontos 
conquistados em 23 partidas. 
Vice-lanterna da competição, o 
Vasco ainda não venceu no tor-
neio sob comando do técnico 
Pedro Emanuel, que terá mais 
15 jogos para tentar evitar o re-
baixamento, que pode ser de-

sastroso para as pretensões do 

clube, que busca se reerguer no 

cenário nacional. No momento, 

o Vasco está a quatro pontos de 

deixar a zona, e o primeiro de-

safio dessa “reta final” acontece 
já neste sábado (29), quando o 

Cruzmaltino receberá o Cruzei-

ro, em São Januário. Os minei-

ros são favoritos no duelo.

VENDA DA SAF

Parte fundamental para 

os planos de reconstrução do 

Vasco está na venda da SAF, 

que tem o empresário Marcos 

Lamacchia como principal in-

teressado. 

Na quinta (27), a Agência 

de fair play financeiro da CBF, 
Anserf (Agência Nacional de 

Regulação e Sustentabilidade 

do Futebol), deu início à ava-

liação das denúncias do presi-

dente do Flamengo, Bap, de um 

possível conflito de interesses 
envolvendo essa venda, já que 

Lamacchia é filho do dono da 
Crefisa, que é casado com Leila 
Pereira, presidente do Palmei-

ras, clube associativo.

O PROCESSO SERÁ CONDUZIDO 

SOB SIGILO.

“As partes foram notifica-

das para apresentar manifes-

tação e cumprir as diligências 

determinadas. Foram notifica-

dos na qualidade de terceiros 

interessados, com faculdade 

de manifestação, a Sociedade 

Esportiva Palmeiras, a Almi-

rante Participações e Empreen-

dimentos S.A., a Crefipar Parti-
cipações e Empreendimentos 

S/A e o Banco Crefisa S/A”, diz a 
Anserf em nota.

Fato é que o Vasco jogará por 

seu futuro a partir de setembro, 

dentro e fora de campo.

Vivo em três competições, Vasco tenta 
vender a SAF, enquanto luta contra o Z4

MATHEUS LIMA/ VASCO

Vasco está vivendo entre céu e inferno nas três competições que disputa no ano

Por Pedro Sobreiro



24 Sexta-feira, 28 a domingo, 30 DE Agosto DE 2026Publicidade


